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LIDO HOJE
As COMISSÕES 4:8MM 1•2•94j

	 DisP og sobre a obrigatoriedade de telas em.. 
Il residencias que possuem animais domésticos

e dá outras providgncias.

PREJUDICADO
,R awinytrios*-

PRESIDENTE
• iwide..1

eSEÇÃO DE F, URSA°

28 MI 1996

-DT. 10-.

À Camara Municipal de São Paulo decreta:

Art. 1 2 - Torna obrigatório a colocação de telas em

residencias que possuem animais domésticos.

Art. 2 2 - O Executivo regulamentará a presente lei/

no prazo de 60 (sessenta) dias, a contar da data de sua publica
4,1

çao.

Art. 3 2 - As despesas decorrentes da execução desta

lei corerrão por conta das dotaçogs orçamentárias, suplementa -

das se necessário.

Art. 42 - Esta lei entrará em vigor na data de sua/

publicação, revogadas as disposiço gs em contrário.

Sala das Sessogs, em	 de Maio de 1996

\
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Wa>ma4a

111r JUSTIFICATIVA

É comum passar nas calçadas das residencias e deparar com/

cachorros, com a cabeça para fora dos portos, e os mesmos

atacam crianças e idosos.

A presente propositura tem por finalidade sanar esses

transtornos.

LHF/ams.

Cód. 0522 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



Papel para informação, rubricado como folha

492 9e	 31  (75 	 96 
do processo n° 	de 19 (a)

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sob„,re—o—ass, nada consta:

rim 31-05-96

LÏTA
ncntat

MAR

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Com. do Cond. e Justiça

r7 3 /

LUIZ AREIA3nE CA IW-Ái-iikr
Au. Teca Leg. Chefe - A. T. M.

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESPCÓD. 0233
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'17-1036/1996
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16 - PAR
16-1317/1996

'DA COMISSO DE CONSTITUIÇRW
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI NSI 492/96

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador
Cosme Lopes, que visa obrigar as residências .que possuem
animais domésticos a terem telas nos portges.
A presente matéria insere-se no âmbito do poder de
polícia do Município, que é a atividade do Estado
consistente em limitar o exercícios dos direitos
individuais em benefício do interesse público.
Segundo nos ensina o saudoso Hely Lopes Meirelles, ."no
âmbito municipal o poder de polícia incide sobre todos os
assuntos de interesse local." (in :"Direito _Municipal
Brasileiro, 7A ed., Ed. Malheiros, p. 342).
O projeto está amparado nos arts. 13, I, e 37, "caput",
ambos da Lei Orgânica do Município.
PELA LEGALIDADE
No entanto, visando adaptar o projeto à melhor técnica de
elaboraç24o legislativa, sugerimos o seguinte
substitutivo:

SUBSTITUTIVO NR	 /96 AO PROJETO DE LEI MI 492/96

	

iF)REWIJOICADO	 Disp 2; ir:: sobre a colocaç .ão d,:i!
telas	 nos	 portes	 das

	

*	

residências	 que	 possuem
animais domésticos

MUNICIPAL	

.
•

Áli k - 
0(~0._:.1%s . •' ..

_
A CÂ ARA UNICIPAL DE SniPAULO decret a:
Art. ' 0 - Tndo _proprietário de animais domésticos é
abri . ado a etfrocatelas tios port ges de suas residências.
Art. 2R - O Poder Execútivo regulamentará a presente lei
no prazo de 60 (sessenta) dias, contados a partir da data
de sua publicaç2io.
Art. 3.9_ - As despesas decorrentes da execuç2io desta lei
correr'âo por conta de. dotaç ges orçamentárias práprias,
suplementadas se necessário. _..
Art. 42 - Esta lei entrará em vigor na data de sua .
p ublicaç"ão, revogadas as disposiç ges em contrari ou
Sala da Comisso de Constitui4o e Justiça

/ 
'NA l I‘,

dg/p10492-6
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em cr9,

Vereador Emílio Mene

Defiro, em	 OciAR4.

Vereador , So'ão Dras.1/1
Presidente da Câmara Municipal de 5

EXCELENTíSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE Sn PAULO

-Solicitamos que se efetue pedido de informaçies ao

Executivo, a respeito do Projeto de Lei n2 492/96, de autoria do

Vereador Cosme Lopes, para que o mesmo, através dos seus (Srg.ãos

técnicos, se pronuncie acerca da propositura, a fim que possamos

ter maiores subsídios sobre o assunto, para tomada de decis^áo desta

relatoria.

Presidente da Comisso de Política Urbana, Metromnit'ana e Meio Ambiente
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DONTZFTT Ar—réONTES

Assist Parlamentar
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ARGARETE NUNES DA SILVA
Chefe de Seção Técnica III

Substituto

RECEBIDO EM LEG. 3fi 1 af 1,Í

t.

À LEG. 9
Em, .2{L	 •

ã1
; :	 I

DONIZETI PL---P-ONTES

Assist. Parlamentar

À Sra. Maria Tereza,
preparar ofício ao Executivo solicitando informaç3es.

gl‘r

19796
M GAR E UNES DA SILVA

Chefe de Seção Técnica 111
Substituto

Sra. Chefe,

19.09496
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MARIA TEREZA DA SILVA BERTI E m
	/c>25/— / /o / 5.‘"MARIA TEREZA DA SILVA BERTI

Assistente lécnico CO Direção III
..	 .	 .	 -.	 _	 ...

...... •••••



São Paulo, 02012de setembro de 1996.

18 - OF-LE133
ortcm H.0835/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Política Urbana Metropolitana e Meio Ambiente, nos termos
do artigo 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa
Excelência cópia do Projeto de Lei n2 492/96 de autoria do
Vereador Cosme Lo p es - que dispi5e sobre a obrigatoriedade de
telas em residências que possuem animais domésticos e dá
outras providências - solicitando-lhe se digne 'determinar
providências no sentido de que nos envie subsídios para que
a referida comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para reiterar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

BRASIL VITA
Presidente

Anexo: xérox do P.L. 492/96 e do despacho da comissão
solicitante, fls. J. e 5 do proc.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

•

E . a .



MEMORANDO

llk

20.09.96

ao Projeto

Folha n a, 	 do proc. 1

'	 n.,a,	 de 19
CÂMARA  MUNICIPAL D . E .- 51\-- 0 . P-A - U L O .. 1

1••••••=1.1G7.1.9•••

São Paulo,  20  de  setembro , 	de 19  96 .

!Folha n.°	 proc.
N. " ...........43c2j	 de l9 `3c
O funcionário

Recebi ofício Leg.3 n 2 836/96 ,	 de

solicitando ao Executivo informaçOes referentes

de Lei n 2 492/96" . , de autoria do Ver,. Cosmo Lopes.

Anexo: 'ocSpia xerogrÁfioa do PL.492/96 e do deàpaoho da
Comissão de Política Urbana.,Metropolitana e

j ogl 03 lA6

• -

Istellés	 •

G*Cla;	 GabineU

Meio . Ambiente de fls. 8.Meio . Ambiente de fls.. 8.	 MEDI UI

Wa 0553



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n?

do processo n?
2 de 19  6 cic,	 /o  ,  qC 	 (a) 	

A Douta Comissão de
Politi.:J Urbana, Metropolitand
J rer.3io Ambiente

Ern,c,25£	 /0  15C 

MA 1 ARETE NUNES DA SIT,VA
Chefe de Seção Teci:ficá lál

. iSsiatátuto	 •

Recebido na Comissão cio
Politica Urb. Metrop.e Meio

Ambiente
Eni ,p41,1x) •a9‘as	 .h,

DONIZETT A.1 PONTES
Assist. Parlamentar

C013. 0233 •
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



SEGUE  M_	 	 juntado .->" 	 nesta data, 	

sob folha  •••S' 	n? 	

documentz 	 e papel para informação, rubricado 	

E. " ti	 I o  /1-6

la)



GABINETE DO PREFEITO

OAck, Á .2 c,C.

Senhor Presidente
13 - DOCREC
15-0335/1996

	 o pr

N ° . 	 991 do 1949
qurgmrio	 	

~ta 4 LAntè0(2
São Paulo, n de (5-1}kb/C0 de 1996

2 '! 9 /96

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

1110	 prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes -da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

AULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

SGM-002-DGM



À Douta Comissão de
Folnica Urbana, Metropolitana

Meio Ambiente

Ern, ... . .

GARETE NUNES DA SILVA,'

Chefe de Seção Técnica III

Sublaituto

Recebido na Comissão de
Politica Urb. Metrop.e Meio

Ambiente
Em--)q -10 6as Q :5° h.

DON IZETI A. 'PONTES
A ssist. Parlamentar

•

4).



Folha n°.• •vtd	 do proc.N°.	 nm../.. do
O funcionário

CÓPIA DA INFORMAÇÃO RELATIVA AO PROJETO DE LEI

N9 492/96, REFERENTE AO OFÍCIO N9 18/Leg.3/0835/96, REMETIDO Ã

CÂMARA MUNICIPAL COM O OFÍCIO A.T.L. N9 249 —/96.
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO

Folha n°.	 4t ........ do
N°	

prec.
.......	 ..... de 1956..

0 •	
n 'onário ......... ....... .............

onário ....... ........

Folha de informaçio n° 	

	 n.o 	em 	 	 	 (a) 	

Interessado: Câmara Municipal de São Paulo

Assunto	 : Informações sobre o Projeto de Lei!I Q 492/96

S.G.M. / A.T.L. 

Senhora Assessora Chefe

Através do ofício no.

18/Leg.3/0835/96, a Douta Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente, solicita providências no

sentido de serem enviados subsídios para que a referida

comissão possa emitir parecer a respeito do Projeto de

Lei n g 492/96.

O expediente formou o processo nQ

59-002.538-96*64 e está sendo examinado pelas unidades

competentes de SAR, visando o atendimento solicitado.

É o que se propõe seja transmitido à

E. Câmara, aduzindo-se que, oportunamente, a resposta

será complementada.

Em dgd- de CRAATNU) de 1996

SUELLY PENHARRUSIA PAGIRWS
Assessora - S.G.M. A.T.na

Dra. Suelly

De acordo.

Em C9D- de 5)-ki nDruC7 de  1996
g

LADRA MARIA DE-IARRUS-NASCIMENTO
Assessora Chefe - S.G.M. A.T.L.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

- TAQUIGRAFIA -
IRAFO 1	 _SESSÃO	 1	 DATA	 1TAQUIGRAFO

..funSÀ,

••n••••n•••n•n••n••••n~.... *.r.= ' ----------	 -

FOLHARODIzto

n
L:

J,-ma n.  . 	GO prec.

COMISSO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA 

'E MEIO AMBIENTE.

Presidente:	 Sr. Vereador Emílio Meneghini

Membros Srs. Vereadores

Aldaíza Sposati

Bruno Feder

Faria Lima

Tereza Cristina de S.Lajolo

Ana Maria quadros

Audiencia Publica realizada no AuditOrio Ver. Antônio Sampaio

da mara Municipal de São Paulo em 23 de outubro de 1996.

Solicitante: Sr. Vereador Emílio Meneghini

(Momo 112 61/96 -CPU).

Secreteria: 13ra. Mariamalia de Vasconcelos.

FO-F—RAF

M:W~I



FOLHAROO I b0 DATASESSAOTAOUIDRAFO

• • •	 ,

N63 1 3 Monteiro I Aud.PUblica I 23.10.96

Folha	 do prsc 	
cl o 19 	re  u L Oçf 

O funcionário 	
ORADOR

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

PMeffliwww...••••nnn•••••••n•• monmoa

DONT. AP

a outra, isso as já sabemos aqui em São Paulo, quando entope a
Faria Lima entope a Marginal; qnsrdo entope a Marginal entope a

23 de Maio e assim por diante. Temos tido congestionamentos de

mais de cem quil5metros. Isso a/ acho que sO ;lesmo em São Paulo

porque nunca vi isso acontecer em nenhum outro lugar do mundo e

estamos tentando aplicar sanguessugas para resolver um problemaà

de apoplexia da Cidade.

Muito obrigada.

A.E.p.,_Alusuus12222 - A palavra continua em aberto,

Projeto 1.100/95. (Pausa) Ninguém mais querendo manifestar-se,

p já são dez e meia, começamos a audi gncia cujo assunto o ecSdi-

go de Obras, o primeiro projeto. (Pausa)

Está sendo feita uma solicitação de começarmos pelo Pro-1
jeto 593/96. Se não houver ninguém discordando, passaremos a esse

em primeiro lugar,o Projeto 593. Alguém discorda? (Pausa)

Vereador Zena

reservatgrio para captação, absorção e retençãopio a constru

Pro) /1593/96, primeira audigncia pUblica l o autor 4 o/
ena, ires, obriga os propriet4rios de lotes no Munici-

KPOGRAF

21,1. ».



,••	 •	 •	 	
CÂMARA MUNICIPAL DE SAO;

— TAQUIGRAFIA	 prec.
Roo Mo FOLHA TAQUIGRAFO DATASESSÃO

N63

O R A** O.R	

O funcionátlio	 (...........4 Monteiro 23.10.96
• -t

temporária de águas t Pluviais. Vou peCtir ao Roberto que faça a

leitura do mesmo.

-

-...-- - 
• _

//
	

, ' i'..::.= .f.:', . 	 -	 - •:ke:N.,.. :z*N'.. - ... -.,! ,....,,, —: 	....' •	 , - ..

o SR. plqpIlo - Projeto de Ier
e
he : 593/96.'ite - atitoria-dõ. -	 .,,,.:.‹ .-„,...;,,,- •,--,.. -_, .•	 _

Vereador Unas Pires. O projeto estabelece que as novas edifica0e,

que vierem a ser erguidas no Municipio deverão dispor de sistemar-
de captação, absorção e retenção temporária de águas pluviais no

prOprio lote. Esse sistema devera ser capaz de absorver volume de

água equivalentgx ao absorvido por uma área livre de pavimentação

igual a 155 da área do lote.

A proposta inclui a exigkcia 4 de que tal sistema se

utilize de brita, pedrisco e areia grossa na proporção adequada

ao solo do terreno.

A justificativa do autor 4 que como as chuvasnlualmente

atingem São Paulo tm provocado enchentes cada vez mais graves,

necessário reduzir a qmIntidade de água que flui através da rede I

de drenagem pUblica e dos\-cOrregos brios da.CidVade.

A Comissão de ustiça manifestou-se pirla legalidade.

a que pelo menos

./

Observaç5es: Á Lei n2 10.77; 11/89 pre

I
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15% da 11..rea do lote das novas oonstruçUe deveria cor pre

livro de impe=eabilizaça'o. Caso contr&rio, seri= cone

••.	 •

de area• .

Esse dispositivo foi incorporado com modificior ' a' CC

Gudla

•.-	 ,	 ,

digo de Obras. Nessa lei, a capacidade do reservatOrio il.I \
n e

diferença entre o volume de ãgaa padrão absorvido por 19% cila (aVra

do lote e o volume absorvido pela área efetivamente impermkvel
t•

do terreno. Em nenhuma dessa:2 leis 11,4 clyilquer menção ao tempo de

retardamento ate o lançaaento da água reservada. No entanto, a Co

missão de Edificaçns e Uso do Solo, CEUSO, na sua Resolução 60/9

caracterizou os parametros dos dispositivos destinados à captação

absorção e retenção de águas pluviais de que trata o C jdigo de

Obras e EdificaçUs.	 •

4.2&..2,12Lsgsuulaulla . A palavra se encontra aberta

a quem dela qutser fazer uso. O representante do SECOVI.

2.2„.122£2125L0,24 - Bom dia. Apesar da nobre inten

çao do Vereador Zonas Pires, como o Roberto falou, essa materia

já tratada no.C6digo de Obras e no seu decreto regulamentador.

o
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O funcionár o .........AnelieeN64
KAIDO FOLHA

No COdigo de Obras, esse

10.1.53, inclusive espegi

tema aparece no item 10.1.5 e vai ate o item

ficando formulas de calculo pãra . caixa .de .re-
-;_	 .	 __ _	 . --„. :	 •Jtenção e para escoamento dessa 4gua retida nas ruas:

	

:•,...---	 , -.,,. :.,,,,,.	 i
.	 ) ,-.,.::.„;-:-..,......-..k,,i-14,;:',Isso foi, inclusiVe, motivo de regul_ . ãospor:pãAó:0)14,... .iltii.;....,,,,-*„:„.,:por, . 	• 	 „,„. .:,,,,,,,_:. ,. ,..,..t....,.,..,..,....„.,•
Eiecuttivo em funçào de uma lei do na poca Wirerei/dor'-~do-16.461.r.kg4N1

.	 .	 .=." - ,	 •	 • -4, ••+-'w•-:--vkz.--'.	 `.:;¡,e.'1' I
.	 ''...'-'4.~-

----------1,or*.Y.,11';kfoi montada uma comissào dentro da CEAB (?), composta por teonicos,--pro-

enheiros, arquitetos, para tratar especifica-

Eiecuttivo em funçào de u

foi montada uma comissào

jetistas hidgulicos, eng

mente desse assunto.

Alem de aparec

decreto regulamentador, e:

2=gxx projeto, porque ele

nt.eo me parece sem o menor sentido o presente

er no COdigo de Obras, também aparece no seu

já está totalmente contemplado.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Quem mais gostaria de fazer uso

da palavra? 1g algum representante do Vereador Zenas Pires aqui presen-

te?

Nosso assessor dará uma resposta à questa() levantada.

O SR. /XX IRANI ( OPn - Na verdade,1 há diferença

entre o que este projeto

s,.
coolgo de obras. Esse pro

KPOGRAF

ri
I I	 •de lei e tá propondo e o que qsta em vigor no

ii
jeto de lei est eliminando a f fOrmula que que

/ 
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o volume do reservatOrio ja es t,a_predefinid0,e020.
 .

_.•-*.iif:".f."',••••".t,-",:":4"'"...- §,1.-.	 ."si'"-;,;---';" - - • •
' •:.. .ir , rs:-- .

,,.. _ #rx i.,4.r:„,-...g.rét,..44:,,,,--7,;-::;,..?: 	 •	 ...

• 14:-.4,---•n •	
.-	 -

•••

(.-
•

Vereador está )1 pretendendo, alem de eliminar a fOrmula, aumentar a á-

ruinõ n. 	 , .4- do proc.
1CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO re&y.L.C2,....de 19.54_

— TA Q UIGRAFIA --	 O funcionário_
TAQUIGRAFO 1

AUDIanIA P.Aneliee

pega a diferença entre Os 15% que tem que reservar e o que eetkefetiva-~•,..
-

mente conettauldo para definir o volume do,reseryatório: Por esse proje-

to de lei,

lume.

O SR: EDUARDO	 Pelo que entendi, esta() mudando o oriterio

da fOrmula da caixa de retenção.

É, o que eu coloquei e que, por motivo da regulamentação da

lei do Vereador Arnaldo Madeira, foi , xxx montada uma comissão dentro da

CEAR de tecnicos especializados para se chegar a esse cálculo.

Eu gostaria de saber qual o criterio técnico adotado pela e-

quipe do Vereador para mudar isso?

O SR. IRA:17 ( Assessor da Comissão de Polltica Urbana) - O

rea de absorção.

O SR. gRuznIm EDUARDO - . Então, solicito informaçOes do Execu-

tivo

•
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O SR. ROBERTO - Projet§ de Lei n g 830/96, •toria do Verea

N64

I- dha n • .	 Ir.. 	 do mec.
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AUDINCIA P.

TAOUIORAFO

Analise 23.10.96

ASIL.A.A.N......_r_a_ANIARIA-11ADROS - Correto. Esta,Comisegó encaminhará
-	 -	 -

a solicitação ao Eltxecutivo para explioar O perquLn .	.
.	 .5..:-..,;• 2,*".#';.-- 	:.5-3	 ,	 .- - ' -,.	 .	 -----r	 =,,,,--..I I IA questão e: e valida a mudança de prite op71.Nelã..,•';'$79-z.::::que .a .",-----.•	 ,f:s 

..Yft;,1-',comissão, dominando .uma serie de conhecimenttio4ontêmt1oujaq0110:„ ..gue,,	 _ . ,•-•,- ..	 . •n••Se... ..-w, ., : 4-.^:" ,.. .0 W ÀaieNÈ	 ,,-	 .- -

.	 , ---i--':-;.,..'4.'" 4^1.114.. ' ••-; ' -:‘-t,-,....-i.rn 7.,.: ' 'ij ? • :-. -:,:A g.'-', ..i;..	 :,'."--- 	na ápoca, parecia ser a melhor forma? Para a purlskNa-Ae.:,oiwiterioí' e s'`..3.7k.,:,1:

teressante saber mais a respeito a partir de informaçaes do Executivo.

Mais algum quer fazer uso da palavra? (Pausa.) Então, segup

do a a pauta, contamos com a presença do Vereador Carlos Zarattini. Pe-

dimos so Roberto que faça a leitura do Projeto 830/96. Segunda audiencia

panca, disp6e sobre o atendimento em abrigos especiais e segundo con-

diçSes bá.sicas de segurança e salubridade à população que necessite ser

removida de suas residências.

Ja que o Vereador se uom encontra presente e uma Vereadora

integrante da comiss^io pede que esse assunto seja rediscutido, entZo so-

licitaremos uma terceira audiência publica para o mesmo. O Roberto fará

a leitura e depois o Vereador tem a palavra. Ai entSo abriremos a quem

mais quiser se pronunciar.

/I
dor Carlos Zarattini. O projeto ispOe sobre o atendime

I,
to em abrigos

r;/-3
KPOGRAf
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-	 _

especiais que assegurem condiOee bA:sicas de segurança, salubridade a

, .
população em eitunZes de desmoronamento, ericihentes u -grave- ri ri sco

.- .	 - -
.	 .	 .,--- ---.W': •

	-	 ..'¥.5§?::::k .para as famflias. 	 . .	 . - . - -- 4!...- „...,-'.''''.-.,..,
0.	 .	 .	 .

-A--- -- __.. ty - .	 ., :-

	

•_-	

\
.,.:.-:...,:".-,

,-	 ----.1...:_•
- 

i	 Esses Origos ..deverisow ..egtésentar os.-iii:ísegt4n, tespftdroes' de,k-,_(-
.,4"....., J.:-...,-.,-,-

qualidadetl, um espaço de 25 a para emdafeadlAr2	
4e5

;inataliiçaode refei,•	 . •	 -	 --\....-: ..4.....,,w.,-izem.g4._-,• t,-. Ti.,--A.,-.-3-,,,,,....,---4---..i-,-
- . 4.-:',"4.': .•...y:-,,,P,'‘	 • 	 .;,,..•St .- 	 .

trios em local apropriado para as e/ crianças; 3. banheiros em numero,

não inferior a um para cada cinco fuglias. Esses abrigos atenderão aos
;

moradores da males mesma região administrativa que ocupam antes da remo

çao A e deverao dar um atendimento em caráter provisOrio, no excedendo

o pr5Jixa prazo de 90 dias.

A justificativa do autor é que ele entende que o projeto ga-

rantirá à população alvo de remoção pelo pup poder pliblico municipal

condiçoes dignas de moradia em abrigos especiais, evitando o deslocamen-

to dos moradores a local rixx outro da cidade por vezes muito distante do

local onde esses moram.

A posição da Comissao de Justiça foi pela inconstitucionali-

dade e ilegalidade. Houve recurso por parte do lider da bancada do Parti

do dos Trabalhadores, tendo eido aceito pelo pleiArio.

Durante a realizaçao da primeira audiência publica, em 21 de

agoe;to de 1996, houve a participação da nobre Vereadora Aldalza Sposati
'

•
•

o.
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^ 

.s

..	 •	 .,	 ..	 . .. 	 ••tendo esta sugerido a alteraçao do paragraro unlop do art. 12 9, 4a que-	 •
.	 ,,,..- ..r, -;4..-	 ;-4......r...... í.Y,.Y.Aw'• .-i..... -4 -‘,7"::-.7.‘7,1"?' -----

• • ,,,. , ., „... ,::_.	 • .., ,. .	 -...,.---;!-; n 	 ,:.,,--..,::,,À......,z.r.„:...„...„,.....„...,,,...t__,_.... .` -...-.5 Q.	 —	 , ,....entendeu ter eido a proposta contida Sio moãoionadoPa grafo% , t9,P4.. -.,

	

-'.f.,--.. ,.:.,	 ' :4`.--,..',..-;,.ír:".-f---..nr-!.e-' -.,1r ,:r ''....'-4-.:".
- • '-"-''

uojn	
j:;•:;.!...",..,,..1"..„,.,-....

hada. Lembrou que esta 	 disoussRó pata votaçao:n.eettt Caga..xuap'4! .to

	

o.	 ,..., ,	 , ,.. .p:„,-, 	 ..?...N>,.- -•;•;;J= 	,,,..- :-.,. • --•-• ----••n •

/.	 .	 • '' -	 . -	 -	 . - • ". .. ,,1 -'01'.,-;•2?':á

/;	

i,...,.„,,,.„,sp,..Nr*, •zc ih —. ,,,.y.N.4....

	

_	 .	 , .' --' n t- t ,ç. .: .1.á9.: 	 -	 e-,,'Sá.....4

a	 ulame,-,.--'''	 .	 .	 , .: .	 /4 .. -. .,..... -. • -: ,i.
aéle

-	 ,.., , .-,-1"--.- .-r;,3.1-,.-N.--Z 'AL'. -,--* •'	 ~ • • `-., " . tk..;,...4'',..,;sobre regntação do.Conselho
= •	 : ....- ' -	

.-Mláttlii.CPittielk.ãnO,U.. ..:	 -..cdt.- - -	 .....0 .	 • -01Z-7,..,:i.;:..--	 -"d-~41.•	 ' ..5- • .>	 •	 .i;...,f,,,,,

	

1	 ' ,...-..;/..-.4*,4-nt. .. 	 •	 -	 ' • ''.- i''' ' - ?4. • '''. -'''.

	

-	 • . 2., ...t. ":,• -- , •	 -.:_- -:. • , :.„; ''-.„ (--s	 '.....,,e`-'--, -, ..i.cl'„, 	 •;,4, ..2&T.;.:-.-• 	.	 - -	 .R.;.1h•y9, -1.. •	 - . <-..-• ••• n', ``-'••• t ......8,-,i':-.>--;,.i. - .i.,;; , -	 .. ..„.1...y. 	 ,-	 •,,...= ..-,+. 	 ..-	 •.	 --•	 - . ..	 • -1 ..,.,..-_,,,,,,,: - 	 '	 • -...". . -	 •	 -• l' l' .............. , .',---X-' 	 .4,..	 ,j,,,,, n,......	 ...... "	• . 
..i.';',.;4'5,-,.1-,,,,k. ?i„.•

	

.	 .-.	 .,.1.2..- 	 :: ..--- ' ',' -',-,-."":-`'..;t-:-'1' -

	

-.....i.-`', .	 -; -. •	 ., --•	 ..--, f .:., - . ...-"F.	 -, ..'4.,.;-

A.. .51:3AtANAASIJ MARI A ADROS - Tem a palavra o Vereador Carlos Za

rattini.

O SR. CARLOS ZARATTINI - Eu gostaria de expor rapidamente al-

guns motivos que me levaram a apresentar esse projeto, que dão por conta

a questão de que a Prefeitura de S'élo Paulo tem tratado a questão de for-

ma absolutamente relaxada, não dando a devida importância, o que leva as

pessoas que são removidas de suas casas por motivos citados a ficarem

pessimamente assistidas.

Na época em que apresentei esse artigo, havia x cerca de 150

famSlias alocadas em escolas municipais, o que inviabilizava as aulas...

II
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.	 -

• • -

famintas em p4ssimas eituagZee de hi
• •	 .	 -

- 4	 -

e ao mesno tempo deixava essas
• - _	 .

_	 -
• • --	 "4r.	 r- -	 • •4giene e conforto. Posteriormente, ha -derdCae41400;%.. se t :tal fa-

, • T . 440 ,c,;-;	 .A„.45p-,...k •	
s"->-

-1.:!tN~'• 4" r4 "g'~	 - ,tO voltou a ocorrer com o inc;náló de favelawdebtaxM .LylOkto do-• -	 u'„n$ '%:.

	

.•: • ,...-...,•--.L.,:v#N,;41w.p,r..,,....r.,„'	 '',; 4/4

	

--0:: .e-.5 -, ..4..k r --,W,Z,".n"'"'"w ... r.' 	 -,-*.,
- .4iP2.".0-.1,;,-".-;--- et4;.: ..:tatuape, o que levou as famIllae:ieellim,..421,Ame

	

onde várias delas estao ate hoje.:::::.:::_,,,,,,.,n,,,,,-_-_?_.(, 	 .

	

-,-	 414.12

.,-,•.-, , •	 ....,-1,:"." . . :.
5

	

•-,	 4.5 : ,., „....,,	 .?,,..	 , ,, il

sanerevi

—
r;12:- . "47 •

Então, julgo que Beja um projeto -adequado' paí;isiÃila o Exe
-

cutivo seja responsável por providenciar abrigos para estas-situa-

ÇOes de emerge4ncia l abrigos provisOrios onde as pessoas poderão lie
o/.

marlecerpor-Imprazoxec.itii

deve providenciar formas definitivas de reside .::.cias a essas familias

A  SRg. ANA M ÁRIA QUADROS - Com a palavra a Vereadora Al-

dalza Sposati.

A SR g . ALDAtZA SPOSATI	 Bom dia a todos. Primeiro gosta

ria de trazer alg . imas informaçOes relativas a importância deste pro-

jeto de lei do Vereador Carlos Zarattini. Je tivemos ate ocasião de

tocarmos neste assunto na primeira suldie'ncia;¡Omo houve um conflitoV

II te o periodo de inerno entre a popilação infantil e adulta, no

meisno
1abrigo havia uma i dispita para saber se ficariam crianças	 ou

-, •
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R	 COXT. APAR
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adultos, inclusive colocando adultos parola fora do abrigo - e inoluin

do crianças, isso provoceer;ma posição
• .• _ • "*.f.

• 	 •	 74.4.-F•<su •do ; Minieterio lubliod e

OAB, estã em cursof um debate, na OAB,

gras de segurança a serem criadas do

do Estatuto da !Criança e

	

'	 "-tf_•. •

ate, na OAB, sobre quais'
1.Ê

criadas do ponto : dévis:t :AC ate tienton
% n';j:

	

;:::" •	 -_' •do Adolescente no que -se refere a.queStãO.

do abrigo. Nesta audiÉncia anterior, ficou acordado 'cilii.r.:(ãOnselho

de Direitos para eles fazerem as sugestOes, encaminharem, acresce

rem em termos de substitutivo.

mu*	 IF susestOes ainda não chegaram . Seria o caso

dea aslardarcs -ais um pouco para podernos fechar e incluir a (lues-

tã.'") relativa à Criança e ao Adolescente. Foi isso que foi encami:jla-

do para ver ue reEras de sejzra...ça deve-a ser obedecidas em relação

à criança. Ate poroue o recolhi2e::.to de crianças das ruas, 'cambem Co

locado, tem a uestão das crianças que usam a cola que necessitam de

um trabalho educativo diferenciado, nos alrigos, que s6 a disposição

de euipamentos de higiede l alimentação que a população adulta, em s

ral requer.

o o nobre VEreador colocou a uesClaro que no caso, quan

tão, inclusive o e:,frentamento q-.1
,

dins da ABril, as crianças daquelja fo-
n

se teve lá da sit4ção dos Jar-
Cp-.-dessa Mata azzo

escola rperAeram o ajo porque fc-

/ l'N
. .
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O funcionário 	
ORADOR

•
— - "•-•.>•.•- .

abrigadas faaílias dentro

gietradas;

Temos

t.c
segurança para as varias eitáa0e—e'7i-e'segu--WtrigiriTi.i;e:ri'	 .:r4-ciep'enden-

'
te dela catar criando um bloqueio ao processo educacional.' O .merito

maior da propositara reside, sem divida alguma, a{. Agora, teu' que

tser feito,de acordo com o que levantou o conselho de direito, algar
mr,

_	 ,_	 -"-t ''n.;-.4.?"47?:$4'.„44',-..-2 --.-7. - -.
..	

,,.....n.i. • 5,...,4.0., ''' gklk-	 ;;;.'''
.

	

paradeiro.. 	 eatZes.,Udaíbidade
.	 .	 ..	 -	 --,---...-•	 - -	 •	 --	 --,	 -	 ...

	

..i.	
.,.....,, ..	 5,,w-,,,..,.,..,-.•	 -- .•	 -

	

--f. , • --,,i--.--- -. ! ,•,-.J.;„	 - :
y.

.,.,'.,	 '.',„:,-;,2
.-",,--4.., ... f 0 ,A-.....2,4.gp-i,,,-..:.:•., ;_..,t ..,

	

.	 .	 ,

• ,	 .... _	 ‘ • •..' -,"=/:. r•- ....•.: 	 , k'.'.:*.k.:4"0,-NO . "	 tit=j171- Ét'W' ';:, -	 1:-., ,," : • Zift:

	

, ;"..r,-..-,...:,W,,:, t... -rr.,i..13,t,..	 • • ' .ft4,14jr{*,;ii.,4%.5.:'4,7:.""Cri`'.- - ç• - i •
ai	 i o raiiliZes ...:, de habitanteis"gdeve .: Eir.v.uma tig4 ,,zi.de-e4011tida .,:: eme\,-,	 ...	 . -, _, .---:-..,-,.,-¡,:::-:-=..;»-.:¡.-T-k.:---4,:;....;..,--,A;.-,f,-awi..t:zto$,~,..pày..,,,x,:.:,4.	 .,',.	 • „,:.	 , ...,. -I& , 4: 'w r. P.f,:'M . . ..,'' • e.,7i.,TV!,,,14.1..,:y.ã.... 4 ...2.,,),,,,Oã. .n...t, .	 ' èr. • • 41.- . 1,"..,,K1., _.:7•.4.7'''',.'51'.?' '.,... .	 2V,3... "Si. ' '	 ' 1 'S.	 - . ',.! •	 •--:, •

1

,	 -	 -	 • -r	 1. •	
-	 -

.	 mrPr.	 , • 50.1.03;

Via por umTemos que por um

• _ "
.	 4	 •L't	 -Àk4• 'z'",?..;:›tr:::	 le?-`

ajustes para ate:.der à questão da criança e do adolewcente.

A S. ANA MARIA QUADROS  - A terceira audi'encia ptJlica

,so seria --Larcada qua s.-_do tivesse-nos esta posiçao. 	 a1g:e4-a T.zer

fazer . zso da palavra sobre o projeto 320/9::? Passare-tos à leitura do
1. 20/95 	 •projeto seguinte, 	 , seg•.:,da audi;ncia

" Projeto 1.320/95, segunda audiÊncia p-Iblica, obriga os

edifícios a instalares luzes internas de emerdencia nos elevado-

res de passageiros." Autor : Archibald° Zancra.

Pedi:aos a Roberto para fazer a leitura do projeto.

O SR. ROBEM'O  - Projeto 1320/95, de autoria do Vereador ,

KP ()ORM
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As edificaçOes existentes deverãol, aáti:j5tár-oe • a eátti;

FoIha n'. 	  do pre).-.
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- TAQUIGRAFIA -	 0 funcionário 	

Archibaldo

	

	 f,Zancra. O projeto altera redaçãD do .--item 9.5.

xo um da lei mimar() 11.228/929 adigo de obras:e edifica0Se

de obrigar os
•	 ,..fj	

4-t",,•••••'N
' m -luzefUtpropriet.árioe de flei08

ternas da eme

	

-	 4,,u, 1.14. 11:"	
21*1-

ígiínc ia nos elevadores de'passageiros.
- A44	 I	 '• 7."	 •

)rgencia nos elevadores de'paaagei:i-pe

condiçOes no prazo de 120 dias a partir da publicação da lei. A jus-

tificativa do autor minorar as condiçOes de desconforto, intranqA

lidada e ar4gilstia dos passageiros quando da paralisação dos elevado-

res por falta de energia, al g-n de facilitar o socorro adeuado.

A posição da Comissão de Constit ..zição e Ju.stiça foi pela

legalidade.

A SI. ANA MARIA QUADROS - A palavra se encontra aberta

para uem u.iser fazer . so. Q : ieremos registrar aqui a presença da

Edeli, assessora do Vereador Nelson Proença. Mais alg-„ImX assessor de

vereador preser.te? Está presente Éambe-2 o assessor do VEreador Cose

Lopes.

Passaremos ao prOxi-IO projeto de lei, 13W9542§ adi-

cia plclica. Estabelece normas de eg-21ae.ito para pargAes de diver-

Palio. Altor
*1.-1

•n••

_

soes te-ráticos, auáticos e cir oá no mujcipio de São

KFOGRAF
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Vereador Bruno Pelder.
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ORA DOR 

-....:../.-;---;•••-. 	 ..
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-	 I
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. •	 - -

Com a palavra o Roberto para a leitura.

	

.	 .	 • .

	

-----,,,...e.:----• .7 vz" . 4-' .) ''.. . 	 ., .	 .„	 ,_..
-	

,_	 .	 '-,: .1,--:"....", =,..5.-;,,,,.'
-

-	 -----.-	
.	 -	 'n'	 - , j•C 	 e..:. '1/41 ...	 . . . .". ..%' ''.....4'457.ie 	 ":: '

.	
. ,,, ., -ff% 0, f	 ,C.XVn• 'i' ." W. t ijf i• #	 ne-±,t U -

1	 .	

.

• 1„ .	 , ..	 ".	 ... .: ' rS .-.!' • n ••• 'f. ..... : l'''''. 	 <,4...r.........” 	 ...	 ,-,. .	 : -

O SR. ROBERTO . Projeto de lei , ri -1369/95 -"'-di3 autoria‘,.....,e.:.-....i,-...: ,	 ..._ ,-J•••.••.‘„,-,..„-,..., ,
•

•1-4' -.3.•••••,--- --.. - -- i ' ..--"" -N,,	. • .r",' f

do VEreador Bruno Pelder. O projeto estabelece normas para o'.funci
-

namen to de ,	 .••• • ••••••••••	 •	 Mt.	 •	 •

offlore~~~~

/1
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-- de vaí',4

parques de diversões tematicos, wuAicos e circos. A liberaçao ,, 	1

--varár de licença ou do autó de licença de localização e funcionamento_
-	 ---	 . .

- . ,,-...-1.4"..- .	 •	 .,. t-';4:- 4* it',:=''''-:44--,-'

cutivo, credenciado e habilitado a analisar, - decidir, f scalizare - a-

testai', a segurança e a estabilidade das inst-alá- ões;	 ,- 1-4,-*ON4-1.:-.* '.. - .
•-	 ,	 ". 'kN, 	', 'C- - k'S.t-Wtetsi-- ,	 .	 •	 ;	 ., ,1,* ,i., 	 t,f -4 `.4çç "" ,~.....• 4 ''

`• 	 _r,dt
"	 Ao solicitar o alvara ou a licença, --olhteinessado devera a-,	 .. 

V2,;;',1 '	 .. , • • ' :	 4 4. -

presentar: a- persokalidade juridica registradena Junta Comercial do,

Estado de São Paulo ou no Registro de Titulos e Documentos de Pessoas

Fi'sicas; b- inscrição no COM da Prefeitura - Cadastro do Contribuinte
,

Municipal; c - Documento que comprove autorização para uso do imovel

ou estabelecimento, inclusive decreto ou portaria, se se tratar de a-

,
rea publica; D- Planta da area; E - Planta de localização dos equipa -

mentos na area; F - Planta de localização dos espaços de higiene publi

ca, enfermagem, comercio de alimentos e outros produtos; G - pasta ter

mica com projeto de proteção de descargas atmosfe'ricas, medição do a-

terramento dos equipamentos, projeto2 de instalações eletricas com ca-

binas de força, rede de distribuição, livros de segurança, caldeiras e

vasos de pressão, projeto de segurança para os casos de desastre, lau-

do de inspeção dos equipamentos, laudo de operações e testes dos equi-

pamentos, manuais de operação e procedimentos de emergência, comprovan

te de treinamento dos operadores e manual de segurança.

VTodos os documentos tecnicosçdeverão ser elaborados por em-

presas especializadas, registradas no CREA 'e'ffna jurita Comercial do Es

tado de São Paulo, que recolhera anot Les de responsabilidades tecni-
,

.!

cas, a ART. Tanto o alvara de funcio amento como o auto de licença de

_	 _	 •	 e	 - -	 .	 ,• -
desses estabelecimentos dependera de vistória tecnica de orgao do Exe-

.	 .

, 
"•',r-----;

• •

.	 . • t--V: 	• tS.153.0.-;"'
•

-	 - -	 - - -

• •	 _ -• z	 •s*	 •. -1,...t...	 ,„..
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r.

localização e funcionamento deverão ser renovados .a cada 180 dias. Os

estabelecimentos deverão manter seguro para os acidentes-ou morte dos
.	 ,	 .  =0	 /

usuarios, cujo numero da apolice devera constar do ingresso e cuja co_	 --	 _

bertura dever ser especificada em placas informativas.'
n : •*r''.~,W , tt• , •-	 . • -	 \

/ 
/	 .Se os estabelecimentos estivereN-em arèâilAbli''ca;$serão-typ-

brigados a distribuir gratuitamente as creches, centi :osde juventude
.	 .-

..,-.	 .
•e escola -á municipais ou convenAdas, 500 ingressos para uso em todos

os seus equipamentos. O descumprimento dessa lei implicar; em multa de

dois mil reais. no caso de reincidencia a multa ser d aplicada em dobrq

acrescida a cada dia de 415 reais.

,	 .
A justificativa do autor e a seguinte: como o lazer,deve ser

,	 1
,

oferecido ao pUblico com segurança, para garantir a segurança;e a'pro-

teção do usuario, e como o adequado funcionamento dos parques de diver

sOes e circos depende de instalações que respeitem condições de segu -

rança mi
1
nimas, a Secretaria da Habitação e Desenvolvimento Urbano, atra

ves do Contru, que e o orgão competente, devera expedir alvara de fun

cionamento apos vistoria adequada.

O Vereador apresentou tambem varios recortes de jornais que

tratam de acidentes em parques de diversões. A Comissão de Constituição

e Justiça elaborou parecer em que afirma a legalidade da Rsroposta,no

entanto, em favor de melhor tecnica de elaboração legislativa, propSe

substitUtivo.
1

1/	 Na primeira audiencia pública, realizada em 21 de agosto de

1
1996, Os presentes atentaram para a necessidade de se diferenciar a a-

11
tivid de circense das demais descritas no projeto de lei. O circo,como

,..y

KPOGIte
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os parques tematicos e demais estabelecimentos descritos na propositu-
J

ta devem ser rigorosamente fiscalizados e exigidos-qVahtoà

rança, no entanto, não cabe impor prazos tãgp extensos:e documentações
1 .	 ,r;')--,',;'

r i' ' '''''''''47°.`, • (= . ,, -4.- , ,...;- -	 ... . r''',._';-.="—.0
tão complicadas para uma atividade que e eminentemente,h made e ': transi

. , ..À.04, rs-V: _._,.—:	 ,:.....a, 4,. ,,{,. 
,

tona	
,a como a circense. 	 i	 .x.,......-4,-ze ;...; ,Nr-f: -,---- _ -- .---:;= —...--++ ‘:•;,...,..Q. '4.4... ;---•,1; ..... ..- 	 ••• • .tr.,%Z......:41`

. -.......,---_-...zy..-,..r...,- -›	 . N... i, A i -; ..,—,ze>2 .„

-	 -,/ . - ;I; 4----,74 1 4	 Uk--e;a4-:,--:,..,"r3,;-„À4 f • i"--.fr- . '
".., 2” I" ""1 -....1).....

.	 ,..,	 . r ..s-.."---,,,t.	 ..
A audiencia considerou tambem que o atual codigo'de edifica-

• --çoes não regulamenta adequadamente o funcionamento dos circos. ,Por es-
'	 •

ses motivos/ surgiu a proposta para que a Comissão de Politica Urbana,

Metropolitana e de Meio Ambiente elabore substitutivo engslobando essr

observações.

Observações: O 6Odigo de Obras e Edificações, no item 8.11r

considera que os circos fazem parate Mel do conjunto das atividades

temporarias e exige no item 16.6 que esse local respeite todas as exi-

gencias desse codigo. O decreto regulamentador do Codigo de Obras e E-

dificações exige que as atividades temporrias atendam à legislação de

parcelamento, uso e ocupação do solo e a legislação de obras e edifica

çaes. Condiciona tambem a instalação à previa emissão de alvara de au-

torização.

A SRA. ANA MARIA 	 QUADROS - A palavra esta aberta pra dis-

cutir este assunto.

\

)	

I...,:'

I
4	 e

o do Playeenter, diretor juri-

((
'esas de Entretenimentos no Esta,	 i

O SR. JOSE CORPO - Sou advog
•

dico do recem criado Sindicato das Emd

Kp Gfuk, va -4x	 X r,4 aí a >a cã

do de São Pulo. Quero apenas fazer a gumas considerações so re o pro-

39
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O fu ncionário	 k--?5
TAQUIGRAFO ORADORDATAGESSA°

aud publAdilia1

Romm Fomo,

N56 4 23 10 .961

jeto, porquanto fui pego de surpresa, a despeito de , ser a segunda au—

diencia sj fiquei sabendo ontem à noite.6 fiquei sabendo ontem à noite.•:

9g:t?-:;!7--

-4.:	 isg,tae	 •

diversões e circos. São coisas, atividades e casas;de espetaculos com
- ..,

_

.
.Bostaria que fosse considerada a distinçãO entre parque de

----- •	 -

	

/	
•	

4
, •

pletamente distintas. Em segundo lugar,'-deveiWgRãç,Vh
.	 •

	

: /	
.	 -:------1	 -,	 . ..- , , r---- • - — . ...._,..:,...~-‘4,•,-, .w . , r.. ,	 ak	 - --~r-- -"	 -	 •

',	 .:'•-":"'-:.1	 .	 ''''' 'Ft.5_,.--;_tii.., "- „::.. "	 4- 1-71.. -='• -1...-	 • - -pletamente distintas. Em segunko lugar,',..deverianiavewtit1çaOENTRE.	 -	 -

.	 . _	 -	 ... •,..r. ,e.z. ..'.. '	 •	 -a?„ :4.3?Itr4')X1 	"" ., - ..
.	 ...',4:,...i ktà,;f7"., 4r.1W-,,, ••44-4rZr."-.",--...,.-t-',

.".>k,4'. 	 ---.-3.-... iparques de diversões . itinerantes, moveis, e parques .Ae z„mersoest¡r —
-.....'-',-;	 '-,.. 

.	 —
. xos como e o caso do Maycenteir e o Parque da Monica.-

Uma terceira observação que vire no decorrer dos meus consi

derandos, e/ que	 parques de diversões abertos e parques de diversões;

fechados, caso do Parque de Diversões da N9nica, que e uma exceção,por

que tradicionalmente os parques de diversões são abertos.
1

Feitas estas condiderações, tenho ainda a dizer que no que

se refere a parques de diversões fisos, constantes na cidade de São P

•
lo, não haveria necessidade de alvara de licença e funcionamento 	 de

180 dias. Deveria seguir a norma geral que estabelece a anuidade. Is-

to porque acarreta uma serie enorme de documentações. Estando dentro

da cidade a tifiscalizaçao e maior e a documentação e mais adequada e

constante.

Neste particular, haveria ainda necessidade de se estabelece

/
I

,/

ICP0
c59224~-?-~(~~ •



ar livre ou fechados. Portanto,

que nga hoâvessem

ria que se observasse entaoll

)	
1-

,
,

.___mxtidalàu= 2A tnhnrism -cirarro

N57

Roolzio

•
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O fu ncionário	 	 ...........
SESSÃO
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'TAQUIGRAFO
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DATA

23,10.96

KPOGRAF

-	 -~pluzazem~~ e o que faltou no projeto,,mesmo,para
Á

—os parques fixos como para os parques intinerantes, a e*igõncie:-?,.,
„ -,,	 •	 -g?

de laudos de engenharia de segurança, porquenão,constil:-t_	 o pro e o
,	 ,

essa parte que e a mais importante. Existe -aqui- st parte referva=
,

te ao item 7,ende a responsabilidade tennica subsctita por engenhei

ro mecÊ.nico e eletricista, semÁnhum loby, sem nenhum interesse,

mas a pratica nos obriga a dizer que hoje a engenharia mais impor4-

tante nessas casas e a engenharia de segurança. Eito haveria ne-.

cessidade de laudos tecnicos constantes dos engenheiros de seguran-

ça, principalmente no caso especlgico dos parques de diversOes,

em relaçgo aos equipamentos, principalmente quando há mudanças de

equipamentos, novos equipamentos, etc... Ent go entendo, tornar-se-ir:

necessário essa observaç go no substitutivo do projeto.

Outro aspecto, como j j disse anteriormente, e claro,

j Obvio quando se fala em restiiç ges a bebidas alcoolicas e a fo-

gos de artifIcios, evidentemente	 fundamental, no hj o que dis-

cutir. Mas na parte de tabagismo, cigarros, e absolutameá,e impos-

sivel se no houver umaAv distinçao ntre pardgues de diversees ao i
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RAULOerN
O huich,nário 	 ...... !

KPO C4LAF

_-
nos parques de diversiies abertos, mes-mo porque lpja9 e.nos-temos

	

.	 :53- g " •-•

	

-	 • - et•-• 	-gislaças municipais, estaduais e federaisisobráãpg-U1amentaçao de

tabagismo. Tornando vordadii:asienta:g
n 	 .

'gr Wtfe,WWW-0,Virg;!..-uma entrada de epsaw circ.:), ainda e pOssivelmas..-controlarAima
.	 •	 .	 ,

trada de fumante e nao fumante em um parque de tiverá 4jes com 10

a 15 mil pessoas dirias, 4 absolutamente impossível, humanamente

inadequado.

Outro aspecto que gostaria de dF salientar, dia res-
1	 I	 .'

1-513=	
.

peito a questão do seguro, no artigo 6 2 onde diz: 	  fundamental..,.,,

hg necessidade que as casas fiquegg adequadas a questo da respons&

bilidade civil com as companhias de seguros e que haja tamem o se-

guinte: por exemplo, para parques intinerantes, circos intánerantes

a apelice dd seguros deveria acompanhar o periodo da licença outor

gada pelo Poder PUblico e Prefeitura. Noz caso das fixaçUs do §12

deverão constar os ingressos o n 2 da apelice, nome da companhia res

ponsavel pelo seguro, data da vigencia e o tipo de cobertura. Essa

clgusula 1a possível, --- como talvez se faça ainda nas passagen
,_i i	 e	 .de ÊnibuSi!--- se n6s tornarmos a lei muito rígida, tornará veirda-,

?

deirame te inaplicevel, porque estamos atualmente em processolde

cart:ges magneticos e outras entradas que no podem estabeleer, ou
i	

io
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TAQIJIGRAPO SESS AO	 1	 DATAFOLHAROO IDO

A SRA. ANA MARIA QUADROS Seria interessanite oNow,.

senhor apresentafl ito.4_1Dpkg pociemo 5..t1

N51 3, 1 \d,aIva I AudiÊncia 141ica	 123.10,96

pelo menos no fiquem afixadas tais exigÈncias e condiçSes. =ar

Uma vez que El condi go sine qua non a obtençgo do alvarã,'.da-li-
.	 ". /	 ._ ...

cena com esse documento, entao, creio que ,o yfeabgtvin te e o Po-.	 •.	 .	 • --	 i,..;1/4.	 ..
,

der Publico estao perfeitamente conformado, garantido por essa con-
,

díçgo.' Terceiro lttgar, 4 absolutamente impossyel esse paragráfo

segundo do artigo 6 2 que estabelece àreas visiveis devergo ser afi-
metro	 -	 n I

xadas placas com dimens .jes de 1 de cumprimento por 50 de largura KWI

com fundo branco informando a cobertura do seguro e os dados indi-

cados. Isso realmente 11.A.o leva a nda, /10 condiz a nada, no trEls

absolutamente nada de 15.1til. 0 que	 importante e que a autorida-

de competente ao receber a documentaço tenha a sua apOlice de se-

' guro e o prÊmio devidamente pago l quitado e com isso toda a ativida-

de estará voberta. Entao considero essa exigÊncia inadequada, e ino-

portuna.

Era o que tinha a dizer, peço escusas por causa do

improviso, ~liÈDT talvez riga.o tenha x tido um maior aproOveitamento,
i

se houver a necessidede eu pediria aos senhores ga~k a dpor-

tudidade de apresentar algumas razoes or escrito.	 /(/ :	 1
tudidade de apresentar algumas raz3es or escrito.

KPOGRAF
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.do inclusive se a !Nig Condis- 'go concordar

dalva4N57

e

tiVo, mas estou pensando, inOlusive

1

pedir tambem in.formaçSes ao Executivo, ale'm de aceitar o que o
-	 .

-senhor passaria por escrito.	 -• ---	 '_	 -

COm a palavra'	a nobre Vereadora Aldalsa— Iposati.

•

A SRA, ALDAIZA SPOSATI - Essa segunda audiÈncia

•`z-

err~strsa

KPOGRAF
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Folha n°.
Norma

O funcionário
Miell•••••••••n••••1

inclusive ela foi solicitada e ate nem demandaria a natureza do projeto

mas porque na audiencia anterior não ocorreu a presença de interessados

,.	 /	 .
exatamente' para essa interlocuçao iporque causou mesmo pa a . nos, aqui,

/	

.:.

_	 ,	 .,..- ..	 ,
,.	 ..	 —

durante a audienciaa uma preocupação exatamente essa -diferença: ó que

e um equipamento fixo e o que e um equipamento movei, e a possibilida-

de de antender a todos esses quesitos na diferença dos equipamentos.

Penso que isso poderia talvez nos caminharmos, senão da-

ra mais uma audiencia para colocar numa das pautas regulares da Comissã

quando esse assunto estiver em debate, convidar a presença tambem dos i

tereSsados para poder se chegar a uma propositura publica, ou uma audi
4

.	 .
encia ou numa das sessoes regulares a gente poder realmente debater par

chegar aos termos adeqüados do substitutivo, que de um lado garantam a

-
segurança mas que, de outro, no impeçam o desenvolvimento da atividade

Nos poderemos encaminhar	 NfflA hoje, na reuniao da

polltica Urbana - o que sera mais adeqüado, se e chama-los ou se uma

audiencia pliblica.

Tem a palavra Ideli, assessora do Vereador Nelson Proen-

ça, e depois o senhor.

OGRAP
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liar a instalação dos circos na Cidade.au (.~ C.: ILUUS nd Liudae.
.;

Eu imagino o pessoal do circo elaborando planta, esse'

CÂN-1--ARA MUNICIPAL DE SÃO
— TAQUIGRAFIA —

Folha n'.	 36	 cio p;r"

116 •

O funcionário ..........

DONT, APARTE

A SRA. IDELI  - Eu queria esclarecer que a questão do

cigarro não esta indicada no projeto como uma proibição de fumar, mas,

sim, que á proibido vender, comercializar o cigarro.-A segunda questão

e que realmente eu acho necessario um pedido de informaçoes ao Executi-

vo porque eventualmente os circos poderiam ter uma certa facilidade -

não deixar de iiMMUMWOM serem atendidas as condiçOes essenciais de se-
,

gurança, mas talvez a prOpria R Prefeitura pudesse se incumbir de auxi-

tipa de coisa, e eu acho que fica um pouco dificil, e quando a gente

coloca todas estas necessidades para a instalação de um circo, com

certeza, como falou a Cândida, ate o paLhaço vai fugir daqui, no e ?

Entao eu acho que deveriamos ate perguntar para o Executivo como e que

a gente pode ajudar a populaça° a se instalar em um circo com seguran-

ça e ao mesmo tempo ajudar o circo a se instalar sem tanta dificuldade

uma na questão burocratica, no e ?

-
Como existe um serviço de elaboraçao de planta para a

população de/baixa renda, um serviço de apoio da Prefeitura, para a

instalaçao	 circo. E realmente a questão dos parques que estio ins-

KPoGRAF
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Entao, uma serie de documéridos que eles ggg pedem aqui,

_	 •	 .1/	 .	

-
i

que o advogado ja falou, que para nos EN
. -

NUMORRBER do circo são im-

orm	
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instalados de uma forma permanente, a licença de 180 dias - acho que á

uma exigencia que pode continuar a ser de um ano, a licença anual' um

para os parques.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Devera fazer parte do substi-

tutivo essa criação desse Orgão, desse setor. Tem a palavra o Diretor

do Circo Escola Picadeiro.

O SR. JOSÉ WILSON MOURA LEITE - Venho aqui representar o

circo. Como o nobre advogado estava falando, torna-se impossivel a

presença do circoR na Cidade de São Paulo, por tudo o que ele esta expoi

co qqui, porque o circo, em primeiro kkRufl, e movei, e não existem piai

tas, mesmo porque no existem fábricas que construam os circos, ncis

construimos os circos em fabricas de fundo de quintal, entao e uma difi

culdade muito grande m se a gente coloca um engenheiro dentro de um cir

co, porque ele não sabe por onde começar a montar o circo, poruqe e uma

coisa impressionante, e uma coisa de pai para filho, que e de tradição,

-
•e no existe mesmo possibilidade.

KPOGRAf

possiveis porque o único circo fixo que tem na Cidade e a Esco a

' /	 ?
Cirrn da qual PU snu diretnr_ A gente I pnde fa?ar a_s exig;; nras 5pe ele 
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cowtok.fàf

Norma

--
A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Com essas sugeátoes nos poder

_'~ _ .,..

/
•.	 .	

.	 .	 .
.	 . -	 - --::,,WP~r,....-..::::,3- --''' .,-',- • ;*-'

mos dar origem a um substitutivo ao projeto, 'CoidCandótnaotso'algüem:pa- —...— -,.1. n • . -4 .. . . 	• O 4--i*-=-.-›,:,~0.,,,,,~
•

--	 -	 .--..',-, --	 _...4w• ._,	 -
ra assessorar mas reservando as areas para os circos' com áàcolocações.

: •.'	 •	 ,

•
(pie aqui estio feitas.

O SR; JOSÉ WILSON MOURA LEITE - forque se a gente tivvr

areas dentro da Cidade de São Paulo a propria Prefeitura oferece a infr

estrutura pra os circos. Aqui tem coisas que pedem o laudo do circo,
1

planta do circo, o trailer do circo, nós vamos colocar onde ? 	 si;

isso. Obrigado.

A SRA; ANA MARIA QUADROS - Tem a palavra o Vereador Car

los Zarattini.

O SR. CARLOS ZARATTINI - Eu acho que se falou aqui da

distinção do circo mas me parece que deveria, como falou o representant

dos parques, se discutir tambem a distinçao em relaçao aos parques mo-

veis porque ha uma infinidade de parques moveis na periferia da Cidade,

-

;
•

41(.91
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que se instalam e que, evidentemente, t gm uma estrutura mlnime

e,que teria dificuldade em ter todas essas exiggnciPs cumprids;

•. .	 --.
o que ":inviabilizaria o funcionamento desses p-rques na periferiç-.	 ---..,..,,,•,..4	 •	

,.
-.

--'---	 --;-:-	 -:	
.;..: .•-	 ,,..•

da eid?de. Essa é unia altdaativá de lazer que . tem que ,sex -‘ levad.P.._	 .-.11. :-._,-	 -	 —.,— .:::._:-.. :	 -	 "	 • t . :1	 :'!	 1,

em conta. Acho que deve ser levadifem conta,. num substitutiv-),' éss-

questão . Nos parques mcSveis existe uma responsPbilidade civil' é

criminal por conta de qualquer acidente 4-a>e necessrio que se ' .

diminua esse tipo de x exigenci-: e que se fiscalize r' quilo que foi

exigido.

Agora, me parece oue tl n{vel de exicenc-s p-r- p,:rcue
M-Y('

oveis que funcionam precariamente na Cid-de, inclusive/prec-ri9d_

de econômica para dar continuidade ao seu trab-lho. Acho que esse

projeto como um todo e muito interess==nte p-ra os prques fixos,

para -s grandes estruturas que tem um alc ,-nce winr; M-e, P-ra

essa infinid-:de de parquePpcçves que temos hoje me prece que é

um c-so similar ao do circo, se tem que o circo tem tod ," uma ouer-

tão cultural em torno dele. M'.s, acho que existe uma s21r'.1-rid-de

do ponto de vista de 1-!zer par r: , periferi- d- 01d-de.

•

A SRA. ANA MARIA/QUADROS 512Tem 2 pal r vr- o Sr. Jose.

KFOGRAF
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O R. JOSÉ - Em primeiro lug-r, eu não

KPOGRAP

represento a cl-sse circense. As empreses de entreterimento so

os parques de divers3es, as lojas que existem nos shoppinEs dc,

parte de entreterimento e não n parte circence. É por isso que

não abrangi a parte de circos.

No que se refere aos p-rques mOveis, Sr. Vereador,

senhor está perfeitamente correto. E, vou lhe dizer ma's: Si P-12

com a populn ?ío e com a capacid r, de financeirr. que tem, o parques

de divers6es m(Sveis no cheEam mais	 Cid-de, os bons p-rques
1

passam; eles passam por perto, mas no entrni em no Pulo. Sr; os

circos, realmente, mais modestos traly.41hando t rimbém em rees pre-

cárias na periferia. Não existem possibilidPdes. Os outros, com

exceção do Playcenter, praticamente, não existe mais natta. Tem o

Parque Ida Afônica que é mais para o público infantil e é colerto.,

(	 i ,:::,	 .-	 •
' Suas palavras são c‘ortunas e eu as en osso.

Era o que eu tinha a dizer.
/
/ Muito obrigado.

II

A SRA. ANA MARIA QUADROS Mnis g lguém goéterie de

fazer uso da palavra?

..masam~
enrer-nan n ese~g„
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-udiência

audiência pUblic ,-, ou como a Vereador?. Ald rÁz r-, sugeriu, na reun -h/

no da Comisso.

O prOximo projetoé o"45279.5:71-4 	pUb1ic0:

"obriga a colocaçao de telas nos port3es e gradis de muros fron-

•/

10.96

tais de residências que possuam cachorro". O -utor é o Vereç'dor

Cosme Lopes.

Tem a pal='vra o Roberto, assessor tecnic• d- Oomisso.

O SR. ROBERTO

Cd-j--ãüid-d-Vereador Çosme-Lapes1_2:21:22.21=IkA=L,_2:=7

quexp

el a e-n o s -po	 s _frilara:rs".7,d,Wale,W :íz.

r up ti f=1 	 autc-3T~.	 vitar__ o _ataque _ de..23e_g

Vg5W-tr-~04-1.Urnalpente-trianlft_q_uaãbWW mis-Quirem c2

aZKbe ç as _ parn_lo_Wdos_po'reo'tp_.g..u.adts:.

:Parecer_da...aonn-Mre:clejfiSti ça==p—s=1-ega URU_ 67

er-caniitc:525awnãO--d e - sul) e tituti vo_qpen.ut_pÃW-0 4 Rp t 	 pr5.-j

;

• •
À SRÃ. MT A MAIÁ QUADROS - O Artigo 1 2 fica meio vago :

5,2
KPOGRAF
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"torna obrigtória	 colocação de telas em residências que possue:a

animais domeSticos". Seria necesSário esclarecer que são tela que

dêem para - rua porque da mr neira que está colocado ninguém pode-

rá exigir nada. "Te1=!s aonde"?

Acho que nOs da Comissão deveriamos redigir esse Artico

1 Q de maneira que fique clara	 ideia do autor.

A SRA. ALDAÍZA aPOSATI - É clar-) que se trata de umr

medida de segurança. Agora, está um tocado complexo 4_es-) porque

interfere, inclusive, na prOpria estética, em como é constrMda

essa cas-. Em R.eral, a opção de ter uma ploca "cuidado com o

cachorro"...pelo que estou entendendo é uma pessoqxx que coloca -

mão dentro de uma casa. Se a casa já tem um portão, como é que o

cachorro vai morder. É uma coisa um pouco estranha porque o cachorr

esta preso dentro da casa. 14o sei, fico um pouco preocupda com

/	 - )
todo esse investime

i
to de veda0o na Cidade, estam-s construindo

coisas semelhantes a uma prisão. Não s ti se uma plica "cuidado" PI
_,	

#	
/i

' 	 ,

i	 I!
não‘garante. A atitude desavisada me/ parece que é a de quem coloca

a mão dentro aá.casa. Se j há port5ds e se já é proibido cães nn.----:,,.

(j'rua. Agora, se o cão está preso, dentr do portão e voce ainda tem

53
"MM puoundxwaxxxxxxtmtnx
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que colocar a tela para dentro do portão, acho sso um bocado co.

plicado. Inclusive, voc g está falando do que? e um poodle? De"

que cachorro voc g está falando aqui?

O SR. CARLOS ZARATINI - Inclusive, no define quais

animais domésticos. O gato, por exemplo, é um n nimal donestion

que pularia	 tela e o muro. Então, -,, cho 'que precie n ria de ui- de-

finição un pouco melhor de quais animais dons iCDS estn tratando.

MARIA 	- Tem a palvra Sr. EVa, da

Associação
i
dos Mordores dos Jardins Europa e P-ulistano. Apro-

veito para registrar a presen0 da r‘ssessora da Vereadora Ana M-r-

tine que WIXXXXXX faig_ uso da falavra e depois o Rssessor do Ve

reaàor Cosme Lopes.

A SlteiEVA I-, 	 - Quero falar não como representan-

te da associação, , mas como cidadã.

Okuneaszese~~

KPOGRAF
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Parece-te que quem possui um cachorro, tem dinheiro, e está

eX

interessado notem-estar do cachorro, faz de tudo para_evitar que o ca-
,.,„„z

ohorro v4, para rua. Quem não tem dinheiro, está numa situação plessima,
..

,.

não- cuida doe achorros; não cuida dos filhos, não cuida de nada...-	 ,

Quando se vai PI periferia, vg-se um monte de cachorros pelas ruas.

Esse tipo de medida 4 um tanto quanto supérfluo. Acho que há
2

outras leis, muito mais líteis, para serem discutidas.

Obrigada.

A SRA._	 - Tem a palavra o nobre Vereador

Cosme Lopes, autor dam lei.

WERUEMIXXXXXKUK

O SR. JORGE AUGUSTO DE CASTRO - Sou assessor do Vereador Coe-

É umn lei para ser discutida; í até um pouco engraçada. Por

outro lado, já fui vitima da mordida de um cão. Estava conversando com

11111 amigo na calçada, distraído - isso foi logo quando faleceu Jânio Qua

dros . -,:e : ocachorro mordeu minha perna. Teni até hoje a marca. Estava
•	 -.

na calçada; prOximo a uma grade, da residênc4.. É comum isso acontecer.

Então 4 preciso haver essa segaranç

didos.

Vários carteiros são mor-

••••

c
KPOGRAF
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ji
Sobre existir uma 1A.aaa. 	 aue elSobre existir uma P1aaa,	 citimo que ela exista. Mas se forra

-
há de carro apreendido por esta-.veremos

o pátio da CET de São Páulodo que há de carro apreendidd por est

cionando. irregular. São pessoas adultas, capacitadas, que sabem ler e

escrever; enfim, pessoas esclarecidas. Estive na CET e lá estava o car-

ro do assessor do Ricardo Izar devido a estacionamento em local proibido

Então, haver sO a placa com os dizeres "Cuidado com o cão" não basta.

Será que uma criança terá o cuidado de ler a placa? Várias crianças, e

adolescentes, já foram Ndtimas - casos gravissimos 	 porque com o aume

o da insegurança todos nOs estamos colocando cães ferozes nos uintais.

Tudo bem que ja existe a grade, mas essa tela - que seria fina

lama serviria para proteger as pessoas que pas ela calçada. Se formos

analisar com MU um pouco mais de seriedade .o assunto, veremos que o

Vereador teve uma iniciativa correta e nos adequaremos à lei. Creio que

essa - iniciativa, incluSive não partiu de uma ideia exclusiva dele. Ore

.

terJ oido -:alguma reiVindicaçaó da população e da comunidade, que sempre

vem, nos. prootirár ea nóseos gabinetes.
,r	 . •

- Pergunta feita fora do microfone,

A colocação que estou fazendo diz respeito a se adequara o sie,

t -
er eido :alguna'ireiVilidicagao„,	 •„7,

tema, Se
sujeito

não for feito, então, de acorp com a falta, floa-selàs pensai-

dados da lei. Isso vem ao encontro não szi de nossa segurança como das

ELLIA
KPOGRAF
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O funci:ne
ORADOR	 COM. • ‘"

(/

Sou da /3a . Vara do Jabaquara, do Juizado de Menores. Várias de-i ii

eng. 1nUncias, vá.,rioá casos	 atà ruis, de crianças sendo atacadas por cães

ao passar pela calçada, quando o cahhorro, colocando a cabeça por entre
i

as grades, investe contra elas.

Se o senhor for fazer um levantamento no POrum, há vários Pro-

cessos contra pessoas em função dessa situação.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - A lei não prevê o pagamento de mulT

ta. Então, se for feito um substitutivo, ter-se-á de incluir. Se houver

alguna sugestão, seria melhor lainit=r1d. encaminhá-las à Comissão.

Luna, do Voto Consciente, por favor.

.......... - - •

proprietários de cães ferozes. Os gatos não constituem um perigo itão

grande quanto os cachorros. (Comentário feito fora do microfone) No pa-

pel que eu tinha dizia cachorros. Acredito que a responsabilidade é do

proprietário do cachorro. Não podemos, como legisladores da Cidade, pro-

curar legislar sobre cada detalhe, de cada familia, de cada casa, do Mu-

nicipio de São Paulo. ,,-...	 .

Certas coi as dependem da responsab ; idade civil da pessoa que
I

J	 I,:
aali mora. Sk # multa ou a punião, i respon bilidade do proprietário do

/	 I

cão reconhecer ser o responsavel. /Se possu :um cão pequeno, feroz, que•
-	 ,

A SRA.. LUNA Acredito que já existe legislação a respeito deA u...-la..ou.sm	 — Ael:CUILU que ja exis-ce legisiaçao a respeizo ae

)

3n60 alex

FOLHA SESSA0 DATAROOIM TAQUIGRAF O

•
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!FIADORORADOR

consegue colocar a cabeça entre as grades para morder os transeunte

isso g de responsabilidade de seu proprietário. Muitos cães Vem cab

maiores. Muitas casas tara grades l e cachorros pequenos que mordem,

estão dentro das grades.

Seria, na minha opinião - e peço desculpas -, u deoperafeio

do tempo da Cidade legislar a respeito de uma situação que depende, uni-

camente, do proprietário do animPl domestico.

Estamos invadindo, como a Vereadora Aldaiza Sposati tão bem

disse, a privacidade das pessoas em suas casas. Devemos, ao invés disso,

frisar a responsabilidade civil do proprieteSio*do animR1 domestico. Po-

deria muito bem ser um macaco que morde, que pula a cerca e morde o

,zinho. Isso \ tatbem acontece... aanofflow

B

U.13

KPOGRAF
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ÇOIROPIM,Noo

prietário do

ora

te a responsabilid.ade e do'Coachorro ou do gato, mas tambeeWo pro-/

Em S Paulo, há mais uma lei que ao será observada • ao poder. ser *ímpio-

mentada. koredito que es placas que dizem: "Cuidada oom o oro" ou aquelas que apare-

cem uma figura do animal espantam qualquer criança ou qualquer pessoa que ao saiba

ler. Is vezes, o cão nem é aquele demonstrado na plana, Com a boca arreganhada.
•

existe una legislaç5o. 0 que devemos fazer 4 fortalece-la.

Muito obrigada.

A Sak•	 - cais algum quer

falar?

221„.211212=22- Sou assessor -do Vereador Cosma Lopes. Vejam bem a

coloca9So maravilhosa que a Sraf disse hl pouco.

-

Se vocSs forem procurar falar com os carteiros ou com quem trabalha no cor-

raio; eles -vão dar uma resposta adequada a voas, semelhante como dizia a minha fina-

dos outros é refresco."

o



1•11.

Nitià
CÂMARA MUNICIPAL DE SAO	 .........	 ..	 .;Proe.

- TAQUIGRAFIA —	
.. e 19P10 . (-4	 .......

ROMPO 1 FOLHA

át-61 2
TAQUIGRAFO GESSAI" ORA DO R

Camilo Aud. PUblioa

projeto n2 593 ) o qual já foi discutido. Vamos agora ao projeto de lei no #631

a Audi 4;ncia Pb1ica - Altera a Lei n 2 11.522/94 (Anistia de EdificaçSes

res) ) dando o prazo ate 31/12/96 para a Prefeitura efetuar o processamento dos pedi-

dos ) alem de °orlo:oder ao protocolo de pedido os efeitos gerados pele auto de regulari

zaçgo. - de autoria do Vereador Jou') Mentor.

Algum assedsor do Vereador quer falar? Entgo, vamos pedir ao Sr. Roberto

para que faça a leitura do projeto.

Aja,jaa1=- Projeto de lei no 631/96, de autoria do Vereador Jose Men-

tor.

O projeto altera a lei n o 11.522/94, Ultima lei de anistia de edificaçSes

egulares, dando o prazo ate 31/4/96 para a Prefeitura efetuar o processamento do

pedido solicitado, quando a partir dal o protocolo de solicitaçgo de regularizaçgo

passaria a ter, no caso de resid4noias de usos faailiares, YR 1, os mesmos efeitos

,
Deritro'.. -deeta'nea;gaperspectiva, foi, substitu/do no art. 14 da citada lei I-	 \._-----...	 . ,-- ._,-,.::-,,!":-.:4->,,;.:-...41.....-1,H	 .	 .

.	 % .	 -	 ,	 •	 .".	
..	 !...,

r.-j• .'.',. ,. ,-; • :y .,-...;,-	 .., :, ,:;.,	 .....1,- .	 à	 .,.._..	 .,... ___ .._ ,.. _ ...

ermo efetuado SapOs aregularizaçgo por ) a qualquer tempo, a fia de que -a Prefeitu,-

• ,
ra Verifique a varaoidadedas difamaçZes deolaradao, as oondiçZes da estabilidade, de

-	 - •	 _

higiene, de insalubridade, de segurança, de U00 das edificaçZSes e de respeito aos
,

reitoa da vizimbang4A X.. .1.

A_justifio4iva do  autor é quo a proposituxa, procurando garantir efetiva,
KPOGRAF
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asar da anistia em tela ter sido promulgada e regulamentada, em meadosIsto porque, T

Ra 10QA. toava ' Ade 1994, teve/t aponas 25% dos prooessoa analisados :ate agora, estando pendentes -ainda_	 _

./
o.

 •

./AMARA MUNICIPAL DE SÃO

— TAQUIGRAFIA

Aud. PUblioa

(
mente os Ui-NT:dto do cidadão, dando um praso limite para a morosidade, a burocracia

1):do Ereoutimo,1 neticiaria os moradores que desejam regularizar os seus im&veis.

17-61 Camilo

O funcionàrio,„,....0

75 mil casos.

A posiggo da Comissão de Justiça foi pala legalidade, com a apresentação do,

substitutivo apenas para adaptar o projeto melhor tecnica de elaboração legislativa

A SRA. ANA MARIA UkDROS - A palavra continua em aberta. Quem gostaria de

falar?

A SRA EVA  - Sou da associaçSo dos moralores do Jardim Europa / e Paulistano

Quero pedir um esclarecimento. Gostaria de saber se essa justiça se refere i apenas Is

residgncias de tamanho mtnimo s ou se refere a qualquer residgncia. Caso se referir a

qualquer residgnoia l as pessoas fazem tudo o que é proibido e depois pedem uma anis-

tia. Isso também é um absurdo.

SRA. ANA MARIA_QUADROS - O Sr. Roberto vai\ dar um esclarecimento.

O SR. ROBERTO- A lei no 11.522/94 anisti+,tocias as edificaçZes irregula-

KPOGftAll
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A SRA. . Exatamente. Eu tive

3T-6 1
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Lua. Pulos,Camilo

ridwies, quaisquer que sejam.

La0.4,0„.1~211d . E2t7to, a irregularidade levanta,	 ...o da

.
regigo e do tipo do constru4o sm que seja'oonstraido o' 	 4lión3o, ta . 	 o

CLITT59.1111LIITC o da

à.

altera a lei do tomamento.

- lato pode aoarre

um absurdo enorme, porque a lei do saneamento exista para ser seguida. A peasoa fazfl.0

que não permitido pela lei dó zonesmento, vai A Prefeitura e depois reoulal.iza a

situação. Isso 4ft um absurdo total.

O SR. ROBERTO - A legislação não regulariza o uoo l M3.9 sim a edificação.

um caso que accnteceuccodge. Um vizinho meu encostou a casa dele na minha • Legalman

g proibido encosstar uma casa a outra nos dois lados, contudo mau vizinho foz is-
•

-, •	 ,.	 •	 _ 5

Alias isso,causou goteiras na minha casa. Eu precisei gastar o meu dinheiro para con
• .•

sertar o ... . vizinho tinha estradado.

,
Moral da histSria¡ o que o fiscal disse para mim? Ele disse que eu ara uma

62,
KPOGRAf
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vizinha chata) Agora, esse vizinho meu que fez tudo irregularmente, vai regularizar

o ediffcio d le e pronto, MOTT0 por el. Isso í um absurdo. Isso foi apenas uma Peque-

na irregals¥1.dade. Deve haver outras maiores. Por isso i prenso que haja um limite

do que podk o do que não pode ser~drizado. lego se pode abrir totalmente a situa-

o sg ,J~ORWO	 estamos discutindo a lei da regularização, porque esta..~1 .~~.~~nnn

J foi aprovada. Estamos discutindo o prazo para que seja concedido.

- A Sra. Ideli as-

sessora do Vereador Nelson Proença. O Sr. Roberto falou muito bem. À lei ir talvez

não tivesse que ser aprovada, mas foi.

Agora uma questão de se viabilizar o processo administrativo

SRIL.

KPOCIFtAF
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1

?!

e 75 mil processos que estão parados na Prefeitura. Talvez, o qu o Pre
I	 '

feito poderia fazer seria uma triagem de áreas que eventualmente pode-

riam ter problemas como restriçôes contratuais e agilizar esse ipo de

análise. Más, em geral são tantos processos e residé.ncias esped,hadas pe

las cidade que poderiam ser regularizadas porque a lei já permite.]

Acho que a Prefelitura pode montar um esquema para len-

tar peneirar o que não poderia ser regularizado, ao invés de conceder

esse auto de regularização automaticamente. Mas, se tivesse esse proce-

dimanto, poderia ser até interessante.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Com a palavra o prOximo inseÉ

crito. Por-favor, diga o nome, a entidade , ue representa ou se 4 só ci-

\
dadão.

O SR. MASSATO - Sou asdessor do Vereador José Mentor. Pa

lei que regulariza 4 a 11.522, alterando--,-;,
'?t: '	 k	 •	 ,•

3a dos autos de regularização, fazendo com.	 •
...,	 ,-,....,:-

-	 -
como tal, ou seja, ninguém pode dar entrada com

o item cue irá

que o protos

novos pedidos,

ra esclarecer, como o Roberto í disse, na verdade não uma lei rue XX
• ,

-

lo valh

regularizará.

sa

porque /0 prazo de entrada de novos pedidos de regularização encerrou-se

ezemuru Ud

SE SS AOTAQUIGRAFO

Denise
•

23.10.9601
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ORADORDATAFOIKA TAOUIDRAFO SESSA0

02 Denise

Não se trata de regularizar RgulexpgAtta2 nada novo. so

bre a anWrior mesmo, a que já entrara. É claro que no projeto de lei

striçOes do tipo: a Prefeitura poderá verificar a veracidadeexistem

fldas infoirmaç5es declaradas. Na verdade, não'está trafisformanjo o protoe

colo em auto de regularização, sem nenhum tipo de verificação, que es-

tá prevista no projeto de lei.

Quanto à questão da vizinl ..ança, a Lei 11.522 já fala sob

bre isso. Por exemplo: quando alguma coisa interferir no vizinho,,tipo:

abertura a menos de 1 metro e meio, que	 o regular, só dada a 'regu-

larização com anuência do vizin:no. Isso já. está assegurado no corpo da

lei e não no proíeto de lei.

;
A SRA. ANA MAEIA ÇADRO5- Com a palavra o p&ximo ins-

cri to.

O SR. DOMINGOS SINIVAIDO . Sou da Sehab. Trabalho na Co

missão de Verdficação do Uso do Solo e participei, juntamente com o:

Vereadores representando o Executivo, na elaboraço da Lei 11.522 e ti-_•	 ,
vemos uma participação otA4ati conjunta, principa14nte com o Vereador

•

José Mentor, que trabalhou muito nessa lei.
r

t

KPODRAf
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Denise 23.10.96 Domingos S nivaldo
(

A intenção do Vereador Jos4 Mentor e das mais , obres, x
í

no entanto, entendemos que em rel.çção às edificaOes residenc is a 14á

previ realmente uma anistia nas edificaçUs de ate 150 metros quadrado

Nesse sentido, enviamos

Paulo o seu certificado

tiadas mesmo.

para 1 milhão e duzentas mil residincias de São

de regularidade. Essas.edificações foram anis-

tambgm deNo se trata apenas de Ilmn lei de anistia, mas

regularização das edificaçães e como tal, demanda uma análise, às vezes

A

mais apurada do que na aprovação do projeto. A pí'Opria lei diz isso.

Acredito que com o passar dos anos, nas últimas leis de regularização

as coisas vem-se tornando mais complicadas, vem-se aprovando menos leis.

Tanto que na legislação passada, da Prefeita Luiza Erundina, a Câmara

não aprou uma lei que estava proposta para que fosse aprovada. E essa

lei foi regydoembulax re-estudada nessa legislação e aprovada em 1994.

Nesse sentido, o Secretako Municipal das Administrações

Regionais, Dr. Nisto Martin, rí tentoli exatamente isso. Retirou de to-

das as administrações regionais, todos os processos, num total de apro

xiMadamerlie 1C0-mi1 Processos, para que fossem agilizadas. No entanto

	

•. ,	 .

•
\_	 -	 •	 ,

o ' exame 4 muito ' cOMplexo, pois precisa-se ver se há interferenciaOom
•' •	 •	

-

o logradouro público,:icom o espaço público, com cOrregos, com cláusulas

(2(^
-
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 de loteamento. Não 4 tão fecil como pretende esse projeto.

1
At4 porqiie de nada adiantaria considerar um protocolo como uma regularl

eAçâo, ps não teria uma planta aprovada e carimbada pela Prefeitura,

não . teri um auto, que 4 importante para se Ievar. no Registró - de ImOvels
,- t.

para se poder venàer esse imOvel. Sem esse documento, e tudo mais compli

cado.
... o...! 7

Alem disso, a reforma dessas edificações se tornariam

bastante complicadas porcue tariammdx não se teriam como comprovar ,o

que se tem realmente regularizado.

Nesse sentido fomos R convidados pela assessoria legis-

lativa do Preféito a opinar sobre o projeto e a Comissão de Edificação

e biso do Solo e a Sehab, por consequencia, manifestaram-se contra o pl.

projeto.

Zuanto à primeira parte,	 certa e acredito que o skrti-

go 19 não teria problemas, apesar de que a Prefeitura não precisa de li

cença e nem de lei para entrar em cualquer imOvel de Sa& Paulo para vis

toriat a qualeuer tempo.

I	 /Nesse sentido nos maiifestamos pel projeto.

VisUPEKEEiceels WI:D=C;MI

"tr“4"	 _	 • f
KPOGRAF
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Denise

A SRA. I= ANA MARIA UADROS — Com a palavra Sr. Jorg

ge Augusto, assessor do Vereador Coam Lopes.

O SR. JORGE AUGUSTO — Com relação à regularização, con-

cordo com o colega da Sehab, o qual tenho visitado muito. É um proble-

ma grave.

Vejam bem, quando a pessoa constrtSi a sua casa de, por

exemplo) 1.700 metros quadrados, o caminho correto seria procurar uma

orientação na Prefeàtura ou na Secretaria da Habitação, e fazer a sei

guinte pergunta: ao engenteiro:o cue eu posso fazer ' nessa área?

4,gássizaintgagnuar~~0. . . Issioutztel,~1k3

1

f
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Só que",-.. aqui em São Paulo, não ocorre esse tip. o de coisa. A pessoa
primeiro constrói. As vezes não dispU de condiOes aquisitivas pa
ra podár fazek, um projeto da sua casa e ele constrói assim, no no,	 ,
lhamet n e, depois, ele fica apavorado para poder regularizar a,,
sua co trução. É uma situação difícil, social, a nível de São Pau

/ot pessoas passando várias dificuldades, àsi'vezes pagando um alu-
guel, onsegue um pequeno pedaço de terra, para poder construir sua

casinha, e, depois, ela luta para poder regularizar. 	 .
Tanto é verdade que, inclusive, até na venda desse imóvel/

- por exemplo, estou com casa do Ipesp, levei um atestado de regu-
larização da Secretaria de Habitação, e o Ipesp não aceitou: o Dr.
Mário achou que aquilo não era viável, que teria que fazer uma plan- i
ta, e ele queria um visto em planta. Então, tive que ir até o arqUi
teto para ele poder dese9áplver essa planta, para, depois, ter o vis
to em planta, para dar entrada no IDesp, para essa pessoa receber o
seu cheque, o seu valor.

Veja bem: e se essa pessoa no tem condiç3es aquisitivas 7-
como não teve - de par a arq ..zitetura;9 Isso aí eu tinha através de
canais de ami,:os, conse p i gratuitamente para essa pessoa a planta,
e estou desenvolvendo a.„-ora o visto em planta, para que 41 ela possa
receber o valor da residência que ela vendeu e passou para) o Ipesp.

É uma problemática grande, WM temos que ver essa situação
•com muito carinho. Tenho acompar±ado o Dr. Itamar: pilhas e pilhas

de processos, lá na Secretaria da Habitação, e temos que viabilizar

isso, creio, com o máximo de urncia, que é muito papel e muitas

pessíbas sendo prejudicadas dentro da cidade de São Paulo. Obrigado.

A SRP, ANA MARIA _QUADROS - Mais alguém quer fazer uso da

T.	 ,.,
',--,

palavra?	 •i,v-k.- •

Então, agora, recebendo esse processo' v os ouvir os in-
.

.._Zehn-b	 ,
tegrantes da~ que gostariam de falar sobre o f59/9', que já fi i

/

- 9)

KPOGF2texiag
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ele vai

de 880, então, tanto

Um shopping center, c

multa é diferenciada.

tanto faz se uma residência tiver não

ter, a' multa seria a mesma. No Códi-

Então, se, por acaso, houver

/

..... do p:ei.
NV1104(4'11—  de

.

 19 ..>,f0 

O funcionário , ........
)RADOR 	 /	 OX.17.¡FA 

Ana Quadri

ORADOR

.CÂMARA MUNICIPAL DE .SA0
— TAQUIGRAFIA —

zemos a leitura e o debate. Então, cem a palavra, dizendo o 01318.

1guatatuumwou - sou R Assessor-Ohefe da C missão

de Edificaçiies e Uso do Solo. Nosso objetivo com relação a pese pro

jeto é justamente, talveol até reiterar o que já foi 2N dit aqui an

teriormente, mas 'essa matéria já vem sendo tratada no C6dígo de 01.,

NAU?Obras, de gi 1992, praticamente com o mesmo entoque do projet

de lei, o qual acaba sendo redundante, acredito, e, até certo ponto,

prejudicar, inclüsie, a questão relativa a multaL

porque não se corre o risco de hoje se ter um projeto aprovado, sem

essa observância dos 15% ou de área de terreno livre de pavimentaçao

de construção, ou, então, de um sistema de captação com um volume e

quivalente ao que seriam os 15,5 da área do terreno. E, para a obten

ção do certificado de conclusão, do habite-se, há de se também con-

siderar que a obra tem que ter sido executada de acordo com o proje

to aprovado.

Não se observando, existe hoje no Código uma previsão de

multa que, no nosso entender, ela d'é muito mais razoável e justaX

em se tratando de imóveis com metragens difereptes. Hoje, a multa

prelista no Código de Obras é dada em função da metragem da constru

ção e a multa do projeto de lei é uma multa Unica, de 1000 Ufirs,

seria eM,torno

obsersrándo, ou

go, h je, essa

vum di ? irtuamento da licença, se não executado o'sistema de capta- _...,\

-i9ção u se não mantido os 15% de área de terreno livre, essa multa !	 ,

executado o'sistema de capta-



FOLHA TAQUIGRAFO SESSAO DATARoolpo

L. Carlos Aud. Pública 23.10.96 Paulo367

vos. Aí

t/AMAKA MUNICIPAL DE SÃO
— TAQUIGRAFIA —

•. 	 do prK.

[

PAIN . 0 L O ( 
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vai -çra ar de acordo com a área de construção e seria, no caso, se

não me engano, de RS 42,00 por metro quadrado. Assb4, parece-me u
1

mTáa	 rma si ção muito mais justa em teos de multa.

 
Agora, no restante, essas posiOes são idântieas atado C6

. Idigo ge Obras. Eu diria até que o Código de Oras, hoje, jádBOOK
5

avança um pouco mais porque ele já traz o dimensionamento do que se

ria esse volume de captaçãA equivalente à área permeável do tere

no. Também na revisão do Código, que está aqui na Câmara, que é Uma
1

revisão ampla, geral, essas mesmas k disposiçOes estãO sendo manti-
f

das, razã4 pela qual também, Taandoomos consultados sobre o pro

jeto de lei, propusemos que, caso viesse a ser aprovado, ele deve-

ria ser vetado.

Era o que eu ,7ostaria de trazer.

A SR g_ AN.A YAMI QUADROS - Mais alguém querOngair fazer
1

so da palavra? Nós já tínhamos, inclusive, aqui, pedido i.lformaç6es

do Executivo para não ter nenhum problema. Acredito que vá para a

Secretaria dos senhores, onde poderão colocar.

:h 	 -	 .-., 1 - 1	

,

condiçOes n turals de abserção das águas pluviais to lote deverão

iiser garantidas pela execução de um ou mais dos se.uintes dispositi

O SR. IRANI	 - Sou Assessor Técnico da Co

missão de Política Urbana e Meio Ambiente. Só para diferenciar um .

pouco; pelo que estamos vendo no Código de Obras, éfle di0 que aS-

ele fala de reserva de, no mínimo, 1 da área d ter-

1 aírlo livre e cor.etn
KPO
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gem. Ihp, não necessariamente o outro també • Então, pelo p jeto de

que o reservatório tenha uma proporção adequada ao tipo do solo,
"X'ff

CORA!

rma cl", .0 do proc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SA0	 4,ML0 4-R11-i; 19.4

TAQUIGRAFIA —	 n ionPir.rti!inIO i en cicr,4Ho

lei, todos os lotes terão que ter a reserva terão que teri o reser

vatório para absorver, para retardar o lançamento de águas ip_uviais

na rede.

Outra característica é que, no . Código de Obras emilvigor, , e-

'.*RX xiste uma descrição genérica do reservatório, diz que precisa

ter o reservatório, %no projeto de lei apresentado, exige-se queo

reservatório - apesar de ele não dizer comoi também -1 mas exige-se

de brita, pedrisco e areia grossa. Agora, não diz, também, como tra-

balhar com esses materiais. Acho que são diferenças que vale reite-

rar.

•,"

:
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1 Idolci Aud.publ,

______________________ Tem a palavra o Sr. Domingos.

I
I 	 ur,„212221 1S22 - Acho que 4 mais um motivo para que a gen-

te p manifeste contrariamente, porque o ideal não 4 o reservatdrio. O

ideal é deixar 15% do terreno livre, sem construOes. Isso realmente é

o objetivo. Agora, a legislação de zoneamento de São Paulo permite que

se construa o subsolo para estacionamento. O que, aliás, é muito restri

tivo na legislação, em relação ao minero de vagas necessárias para os'

empreendimentos habitacionais. Então, em função disso, o solo todo é im

permeabilizado com construçSes. O subsolo pode ocupar praticamente 130;t

do lote. As edificaçUs acima do solo na° podem ocupar 100, porque a

taxa varia de 20 a 70, dependendo da zona em que está localizado o imé

vel. A lei tem uma intensão. Existia uma lei, do Vereador Mac:eira, a Le

10.774, Que foi incorporada ao COdigo de BdificaçSes. Essa lei exigia

KPO6RAF

apenas 15 do terreno de área livre. Como os terrenos em São Paulo são

caros e pequenos, a questão fica muito complicada. Rntão foi introduzid,

a figura do reservatério como alternativa. O ideal seria que fossem man,

tidos 155'. do terreno livre. Para vocês verificarem a complexidade, bas-

ta lembrar que a gente tem obtido isso nos grandes projetos. Os grandes

projetos tem deixado essa &t.rea e construido esses r LrvatOrios. O nos-
,

/
so gc grande problema é com a periferia, onde as re dencias são todas

pavimentadas; n	 jardim;ao se deixa uma área de jard; tod o quintal, que não

recebe a edificação principal é pavimentado com c ramica, cimento ou' 
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Agradecemos a presença de todos. AtAgradecemos a presença de todos. Ate a prdxima quarta Lei-

ra, com nova Audiência PlIblica e novos projetos.

N68 Idelci Aud.publ. 26.10.96 Domingos

outro material. AI ã que est& o problema.E as residências

certeza, construir reservatdrio porque 4 um equipamento ca

ção é cara. São bombas eletricas para retirar etc. O ide.4

o v5o, com

e a manuten

de fato seria

assim como esta no C<Sdigo, porque atende muito mais às necessidades, em

que pese o que vem sendo mostrado. Esses reservatdrios são fantEtsticos,

está funcionando no Pacaembu; nas Águas Espraiadas o Prefeito est& ter-

minando de construir mais um. Isso vai resolver. Na Cidade de Paris exis

tem 15 mil reservatOrios entre piscinas, piscininhas e piscinUs. É uma

cidade que tem muito pouca enchente.

A Sra. Ana Maria t uadros - Tem a palavra o Daniel.

0 Sr. Daniel - (Fala fora do microfone)

- Mais alguém quer fazer uso da p

lavra? (Pausa) Acho que hoje fomos sábios, juntamente com os assistente

técnicos, ao colocar um n4nero menor de projetos. Foi possível que fi-

zessemos a discussão das 9,30 às 11,50h sem cansar. Entre os presentes
•

v .m-us alguem gostaria de se pronunciar? (Pausa)i 

•1

Muito obrigad4.

IKPOGRAF
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GABINETE DO PREFEITO

op, A. .9. n•o

São Paulo, 28 de

250/96
•• • •-•••	 -• •

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

PAULO MALUF
Prefeito

SGM-002-DGM

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc
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CÓPIAS DAS INFORMAÇOES RELATIVAS AO PROJETO DE LEI

N9 492/96, REFERENTE AO OFICIO N9 18/LEG.3/0835/96, REMETIDO

CÂMARA MUNICIPAL COM O OFÍCIO A.T.L. N9 250 f96.



da Processo 59-002.538-96 464 em O8/10/96 ( 14"IE

I Folha n°•	 10 S 	do proc.N ° . 	 t) J--  de .191‘) 
PREFEITURA DO MUNICIPIO DE S40 PA Apahmkalád0 	

SerrPtaria das Administraçties Recd=rins------------__ -

Folha de infortImazão 11$2

INTERESSADO: CÃMARA MUICIPAL DE

INFORMAÇÃO : 36/(TA. -96

340 PAULO

ASSUNTO	 : In .g ormaçesCj a Projeto de Lei n 492/96 de
autoria de Vereador Cosme Lopes

SAR/SOUOS 

Sr .," Supervisar

Lndaminhames o presente para a prestaç go de
subsídias pura a analise,	 Ceàm.issgo de Política Urbana,
Aetra7alitana e	 Pmbie=:, do Projeto de Lei n .5) 492/96,
abservada	 prano assinalada a

Pa ,..tla, OS	 de autu21.-o de J.996.

_ • ONIDAS MOREIRA NETO
	 n)

.issesser Che-2_____-	
SAR/ATAJ

/	 .

s\>

SR-IP
11/10/96

1 210-110-9 I



Va;-: ;T2
L043xerga

N.I. 3660

01.07.96

o }leme ATL 1.985/96 01 07 96

Interessado : SGN/ATL
Assunto	 : Sobre P.I; 492/96

SAR/ATAJ
Sr. Assessor Chefe

• Cuida o pr sente de subà	 Pitutivo d rojeto de

tf://

Lei n 2 492/96, que dispge sobre a colocação de t as nosgmmEes

	

das residãncias que po uem ani 	 domástic,a!/

Obs amos prell inarmente/que não consta do P

P.L. em exame o es abelecimento de SancOe(aos eventuais infra-

92/96, que disp ge sobre a colocação de tel'as nosgmmiiies

	

dencias que po; : uem ani	 domásticos!/

Obs; amos prell inarmente/que não consta do P
... //

exame o es abelecimento de Sançoes aos eventuais infra

romete

de proteção

tOes, impo4

videncia‘n

tores, o que co
/

que co oromete a eficácia da norma.

Por o ro 'adi), entendemos que ha mais formas'

ção dos trans tes do quda Colocação de telas nos por

portando rea e	
/

nte que/  proprietario do animal temospro

s necessarias para n o oferecer riscos a terceiros.

Pelo expo,Ifto manifestamo-mos pelo veto.

1-tando reà

dos
tinexpro

formas'

nos por

infra-

PAULO SERGIO PINHEIRO DA SILVEIRA

Respondendo pela SGUOS
SAR

DAPCF/CIZ/zp

-//



• .,ÇN,

ra em exame.

INHEIRO DA SILVEIRA

LA SGUOS/SAR

MO-014

d O PrOCeSSO

Folha de informação n°	 —10— 

o processo  rv?  59-002.538-96*64 	 em  14 	10	 g6  to) 	
&Unge do Veie Viela

9A/USGIJOS

N.I.6070

Interessado : Camara Municipal

Assunto	 : InformaçOes sobre o Projeto de Lei n 2 492/96

SAR/ATAJ

Sr. Assessor Chefe

Trata o presente de pedido de manifestação desta

Supervisão quanto ao Projeto de Lei n 2 492/96, que dispOe	 so

bre a colocação de telas nos postOes das residencias que 	 pos

suem animais domésticos.

Sobre a matéria já nos manifestamos anteriormen

te através do Memorando ATL 1985/96. (COpia anexa às fls.09).

Nada mais temos à ascrescentar sobre a propositu

Folha n°. ......	 . do prop.
N°.	 4.(S2. ...... de	 .. .

fun,zionário
===1"..- ..... —PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO
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Folha n.  bY  do proc.f
N°.	
O funcionário

....	 9 TI()
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Folha de informação

.........

PROCESSO 	 59 -002 .. 538 -96*64 
em 

21 	 10	 96 ( - 	
toi AJO

30S

	 4.003/SAR/A1AJ/96.

INT.: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO.-

InformaçOes sobre o Projeto de Lei n 2 492/96.

SGM-ATL 

Sr a . Assessora

Retornamos o presente com a manifesta

çao de SAR/SGUOS acerca do merito do Projeto de Lei n2

492/96, consoante as informaçães de fls. 09/11.

São Paulo, 21 de outubro de 1'.996

LEON IDAS MOREIRA NETO

ASSESSOR-ERÉFE---

SAR/ATAJ

at=ír o'd	 -



CÂMARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO

S rGUE, Juntado nesta data eggr--"!m-mes-, rubricada 113b

telha e étfiek Id/	 1% /4 a) 	 1-,99 
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COMISSÃO DE POLÍTICA URECSA, METROPCLITANA

E MEIO AMBIEN2E 

Presidente: Sr. Vereador Emilio Meneghini

Membros	 : Srs. Vereadores

Aldalza Sposati

Bruno eder

Faria Lima

Tereza Cristina de S. Lajolo

Ana Maria quadros

ROO (DO F OLHA,fiz,N,,,,,;.'	 ROO (DO FOLHA	 TAQUIGRAFO	 .SESSÃO TAQUIGRAFO SESSÃO OATA

•In

Audiôncia Pablica realizada no » AuditOrio Vereador .faitonio

Sampaio" da Câmara Municipal de São Paulo.

Em Q6 de novembro de 1996.

)
Solicitante: Sr. Veador Emílio •Meneghini .

,	 -

,,
(Memo n2.: 095/96)(Memo n2.: 095/96)	 .,

Secretária: Mari alia de Vasconcelos
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Floolzro FOLHA 'I AQUI  GR A F 1)-1 SESSAO DATA

Yonteiro Aud. Páblica 06.1_1.963A3

Faltam cinco ninutos para passamos para os projetos d

bem já foi diecutid temos ai

CÂMARA MUNICIPAL DE
— TAQUIGRAFIA —

FOR Lpil. 0	 do mc
N°. 	 ((9,2,  de 1917,0 

1.	 •	 •...; •

4.2t.ALM4RIA QUADRO

ao Executivo em relação... ate u

ria porque está ze desrespeitando

recurso nãO 4 repassado. Então,

da Comissão de Folltica Urbana e

S A gente faz uma representação

a dentIncia. Quer dizer, nem cabe

fia lei,mas mesmo usando o selo o

acho que seria uma representação

Meio Ambiente.

COdigo de Obras. São eles, px v os apenas ler os nilmeros para jof

nhecimento l o PL 492/96, que está em secunda audiencia pUblica,

nes já o discutimos / tem ate um resumo da discussão aqui; o 593/95,

tambem em segunda audiencia pública, também com a primeira discus-

são já; o 616/96 / primeira audiencia pilblica e o 631/96 1 secunda

audiencia

Nak hora da leitura do relaterio l o Roberto fará um re-

sumo das discussSes já havidas nos projetos em secunda discussão/

são tres: o 492, o 593 3 o 631. o 616 1 que está em primeira audi-

encia já foi discutido tambem / nas como a discussão estava colocai-

da em outro tema / somos obrigada

meira audiencia píblica. r.as tam

um resumo das discussSes.

ï,s a refaze-la e coloca-la em pri-

\L
KPOGRAF



V IIPL frk " C p---~""1"""""......... . p;......	 ...... de 19140
O funrionAr .	1121: .......

•
e

Então, mais alguns minutos e j4 começamos. (Pausa)

suau,&11.4.2,~j „;c0092- Estamosdentro do horário,
LY.-4

dez e quarenta. PL 492/96, segunda audi gncia pliblica, obriga a co-

locação de telas nos port3es e gradis de muros frontais das resi-

dgncias que possuam anim*As domgsticos. Autor: Coame Lopes.

Vamos pedir ao Roberto que faça a leitura não sci do pp-1

j e to na s tambe= das discuss3es já havidas aqui na Ultima audienci

p-j_b lic a.

h SR. RO BERTO.....= 'ojT le

IVererr-	 p.cr-770—_proj-F9-o—o-brjaz2cor=ção a-t-eias nosi

s---ão	 s:_fr==. s..d as . residgncias que possua

ranir=i-s-errr ti c o5•;7

2:jiMIXIEEI-i-íza-do_autor-g-evi.tar.ataque.--de cães-a'OP

Êranseuntes,	 especialmente-c-riun=r-e-idosos, ao conseguirem calo;

:pãr-a cabeça_parJ7rora-dcs-p5rtZes e_gradiS2

0.15:6ETçã3"...da-Comiszão_de_Aluatij.:Ia-legalidadez7

praTrta4Zo-d-e-rulallt itvc_a-pb-nas parcãdapLLIE21-22211

elhor—tecnica_de_elaboraçao legis a iva4

15

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

Monteiro Aud. Panca 06.11.96
TAQUIGRAFO SESSA0 DAI A

K.PO~F
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ROD FOLHA GESSA°TAQUIGRAFO

5 MonteiroA3

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO IFFAlhiaLff.
- TAQUIGRAFIA -	 N°..

.2.  do pref.
de 19%

rzrn-•

t‘s providânciast

te que o proprietgrio do animal (1/4-~exweei rt-Z*4=i2

06,11,96

DATA

-

ObservaçBes: Da.discussao efetuada. pa primeira audiânci

palica sobre a Propositura sobressai-se a necessidade das seguia

12 - Necessidade de, em se aprovando o projeto, incluir

artigo que preveja puniç go CO= pagamento de multa no caso de sua

na° observância.

Necissidade tambem de uma melhor definiçâo dos til:

pos de animias domésticos em Tile seja necess gria a provid gncia de

terminada pelo projeto.

O Executivo encinhou resposta ao pedido de informa:A-e:

gerais procedido por nossa Comisso, tendo informado igualmente cL

necessidade de estabelecimento de san-,, 6es para eventuais infrato-

res, alem de considerarem que há mais formas de proteçâ'o aos tran-

seuntes do que a colocaç g,o de tela nos port3es, importando real,n)

e.

iÁ9
KPOGRAF



• .	 ....... do proc.N.r.	 ( .. do 191G
D.R.LJULR
O fundionU 

...............

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

DATA

06.11.96
TAQUIGRAFO

Anelise

SESSÃO 

AUDINCIA P.

FOLHA

1

ROO I ZiO

A4

• •

tome providrancias para não oferecer riscos a terceiros, manifestando-
-	 -

se, em conclusão, oontrários ao projeto.

1
-

A SRA. ANA MARIA QUADROS— A palavra egt& iLbei•ta para a dis

cussão. Lembro aqui a tônica da discussão, da primeira audiencia pan-

ca, quando a colocação era: jã existem leis que prolbem ao dono do ani-

mal a exposição de pessoas a situação de risco. Há necessidade desse pr.

jeto? As Vereadoras presentes, Aldalza e eu, quanto os presentes a este

plerj.rio j. nos manifestamos no sentido de não haver a necessidade dess

projeto, alem de ele apresentar erros no prciprio texto - não define o

que são animais domesticos, o problema de multa, etc.

A SRA. LULA	 (Voto Consciente) - Bom dia. Diz gosta-

ria apenas de comentar acerca de uma impressão que temos, n js do Voto

Consciente, , perante todos os projetos de lei. uando temos a apresenta-

ção de um iwalcu projeto de lei que não e necessario ou que j. foi t

tado, ou que não ser, de jeito nenhum, respeitado, o que acontece, de

ï

2/

modo gera e o enfraquecimento da legislação e da .opinião panca per

te as le'p, em geral. Isso e o enfraquecimento total. Temos que xf ter

mais cuipado com os projetos de lei que são apresentados.

KPOGFtAF
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• -:

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Fica RR entao a sugestZo para to-

dos ngs da Casa de que os projetos tenham, realmente, substância. Se

formos alterar o que já tem, que o façamos de uma mneira Mais signifi-
Li.

cativa.

Mais algum gostaria de fazer uso da palavra? (Pausa.) Pass

remos então ao prOximo. PL593/96, segunda audi gncia pUblica. O Roberto

procedrrá à leitura.

1

O $R. RO3ERTO - Projeto de lei n g- 593/96 de autoria do Verea-

dor Zenas Pires. O Projeto estabelece que as novas edificaçZes que fore

eerguidas no Municipio deverão dispor de sistema para captação, absorçao

e retenç :a*o temporária de águas pluviais no prOprio 19te. Esse sistema

deverá. ser capaz de absorver volume de água eouivalente ao absorvido

por l5 da área do lote. A proposta inclui exigência de que tal sistema

de utilize de brita, pedrisco e areia grossa na proporção adequada ao

solo do terreno.

A justificativa do autor e que, como as chuvas que anualmen-

e atingem São Paulo tem provocado enchentes cada vez mais gi-J/aves,

necessário reduzir a quantidade de água que flui atraveã áa ede de dre-i
i

.	 I

nagem plIblica e dos carregos e rios da Cidade.' 1(6
KPV ("RAF

CÂMARA MUNICIPAL DE SADIFF°Ritt),i°0	
o

— TAQUIGRAFIA —	 ...........	 .... . de. 19 n13,
do r

DATA

06.11.96
FOLHA SESS OROL) (ZiO TAQUIGRAFO

Anelise [AUDIÊNCIA P2A4



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃOJtA1ULIiÔ 	 k5  do prole.

- TAQUIGRAFIA - 	 Nr. ........	 	 de .19.9.G..
n RAF0	 SESSÃO 	 DATA	 1 1	 PR ;i3jWiuli LT 	 4PARTE FOLHARONDO

A4

_TAQUIGRAFO

Anelise
SESSÃO

AUD2X nk , P.

•

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade da pro-

posta. ObservaçSes: O adigo De Obras e EdificaçUs, a Lei n2 11228/92,

*.#exige uma das seguintes proirldSncias. Primeiroi reserva ' de. 15 a- area
-

• -d o lote sem pavimentação ou construçao. Segundo gonstraçao=dórêl3é-

trio com capacidade igual à diferença entre o volume de Água padrão

absorvido por 15% da área do lote e o volume absorvido pela Área efe-

tivamente permeável do terreno. O projeto de lei em questRo exige a conE

ruço de reservatOrio e no menciona a reserva de solo natural permect-

vel.

ra primeira audiência pUblica, realizada em 23 de outubro

passado,o representante do Secovi, Sr. Eduardo Delaaana(?) e os tecnico

-
da Secretaria de Habitaçao e Desenvolvimento Urbano manifestaram sua

apreensao quanto ao projeto de lei, ja que o assunto encontra-se bem re-1

gulamentado no COdigo de Obras e Edificaç3es, e a reserva de área em

solo natural e preferível à eznir construção do reservatOrio.

Houve tambem recuernimento do pUblico para que fosse solici-

tada posição do Executivo sobre o projeto de lei.

A SRA. ALDA1ZA KS SPOSATI - A , proposta dó Vereador Zenas Pi-

res, com

/  
um Vereador da Zona Oeste da Cidade, região que tem sido sub-

/ 	 	 -2,

• .

RFOGRAF
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ROO IMO

A4
FOLHA

4

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA

DATA 

06,11.96

FeslAdi h°9
N". ...............................QaenrIpTAQUIGRAFO

Anelise
SESSÃO 

A1JDIÊIA P.
- •

metida a fortes enchentes, tando do Pirajuçara como de outros corregos

da regi, que nao tãm uma soluço adequada, faz compreens	 sua pre

cupaçgo no combate a E enchelantes.

. I
, T Mas eu gostaria de assinalar que existe .Uma:quest;,0 - quejdao

•
„

estl resolvida. No temos um plano diretor de drenagem das aguas da Ci-

dade. A prOpria prioridade quanto à canalizaçlo de carregos ou tratamen-

to desses carregos ou a periodicidade de tratamento do sistema de drena-1

gera, seja,das mkxx vias construldas, galerias, isso no est& estabele6i-1

do Não existe una lei. Estamos inclusive pensando nisso, em termos de

padr3es de manutenção da cidade.

Existo uma lei, e ate um projeto de autoria, xxxãx se não me

engano, do Vererador ItxrxE Mauricio Faria, que exige a inste4lação de

pisos drenantes conforme a região da cidade. Para que se permita não a

-
pavinentaçao compacta, mas que haja drenagem conforme a região. O proje

to do Vereador estabelece una exigôncia para o prioprietgxio primado.

Sem dúvida e interessante que, quando do processo construti-

vo, tenha-se esse respeito à natureza. Todavia, pergunto-Eme se a ques-

ï
tão da drenagem estg mais na questão do uso do solo pela propriedade prà

vada ou se /e problema da drenagem publica insuficiente, mal co ..ervadal

no âmbito ,da cidade de São Paulo. Minha divida caminha nesse entido e

Q2D

•

""•• - *.	 "
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. 	

.

tsar juntos.	 ,	 . ,

Um outro aspecto e que nosso sistema de aprovaçao de plantas

mos pensar juntos.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO1FÉRJe.0
— TAQUIGRAFIA —	

..........	 ........ do /34z,
....... ci e	 •

R•

ADDIÉNCIA P.

TAQUIGRAFO sessAo DATA,RAFO 	 GESSA° 	 DATA 	 Ill_lailr~afi	 .	 . ARTE

Anelise 06.31+96
.	 •

eu gostaria que, se houvessem outras pessoas interessadas, que puasse-

infelizmente, ainda É	 i8ividi li 	 ijdise isso

.7'Toci,-„strO"~nYi-

COGRAF

•	 • •	 •	 •



SR. Ana Maria Quadros - O VEreador

do' (lu

Roolzro I  Fouta 

A.S 1

•
CÂMARA MUNICIPAL DE SA0pre.

— TAQUIGRAFIA —	
2a,s	 p

1 0 . flui r 2:1; ''''''''''' 1956
;RAFO	 SESSA0	 DATA	 n n R	 ''''' .CON

Carla
TAQUIGRAFO SESSA0 

..±311b--.1 06.11. 9d

..... .GOT,11.

em outras ()casaca acho que o sistema deveria ter, no mlnimo, uma re
- •	

..ferencia maior ao quarteirão, unidade de vízinhançà, insisto semp

no projeto qUe não consegue ter a aprovação do l" SECOVE para in
• -	 í

talar, realmente, uma outra condiçãoi,de discutir o relátórió de ;:9.1z

nhança porque, no caso, a situação de compatibilidade de uma dada e

ficação com a drenagem, não só própria, mas do ...deveria ser efetiv

mente analisada. E 4 lOgico que em função da topografia local, tipo

de terreno, se voo; está em proximidade ou não de córrego, isso plod

ria estar exigindo uma postra particular. A cidade não uma homog

neidade no p tipo de solo ou na localização.

Acho que o projeto não leva isso em conta. Talvez essa

norma se generaliz g-sem levar em conta essas diferenças.

São essas consideraç3es que gostaria de fazer para o de-

bate .

naldo Madeira tinha um projeto já aprovado, uma lei muito mais ampla

deixando uma parte maior do terreno que tivesse esse objetivl da dre

, nagem da águ.a. Parece-me que o cOdigo de obras _ão sei se incorporou

a lei do Arnaldo mas manteve o mesmo esp{rito de ser mais al

o que o projeto coloca.

KPoGRAF
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ Fdla	 °

- TAQUIGRAFIA -	 i‘r• ...... . 191(11,
UIGRAFO 	 SESSAO 	 DATA 	 CrjitrhijiitláríO	 ,4(T,	 ;ARTE TAQUIGRAFO SESSAO DATA

-,-..-,:w-..,y	 .	 .
t	 ,	 .

Agora, seria interessante ouvirmos os presentes para ver,-

"mos as colo	 p
caçoes. No projeto do Vereador Madeira, que se ornou lei

é mais amplo, esse aqui 4 um pouco mais . restrito. . ,	 ..... ` • .	 _
,	 . ...

i	 Não sei se no cOdigo de obras esta a' iO44o . Vereador

Madeira ou se modificou para menor ou maior. Seria intheressante tam-

bem dar uma olhada, oi Roberto poderá colocar e esclarecer.

O R.	 - Pediria que o Irani fJ-

zesse uma exposição sobre o cOdio de obras e sobre este assunto.

OS. IRANI	 Bom-dia, sou Irani, assessor da Comis-

são de Política Urbaa.

0 cOdio de obras, o itel 10, po:to/.5 exige dos propril

t.ários	 reserva de J.o minimo	 da área óo terre::o

sem pavientação o. con ,;rção. Co2o alter.-.ativa a isso pode ser cons

tr-)ido um reservat6rio que esteja li-ado ao sistema de drenagem e

para saber o ta-lao do reservatrio, oi volume de áT.za 	 que ele

pode resrvar o códiro preve	 for-aula para isso. O objetivo desta

f Or-n . 11a/ á guardar o que seria equivalen'j e : ao absorvido por r.:stesd,

KPOGAAF

delárea livre do terreno.
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•,DATATAQUIGRAFO CORT. APARTESESSÃO ORADOR

Audi P4131. 1 06..2.10
^

ROOIZIO FOLHA

A.-5 1 3	 'Carla

Folha n".	  	 do pri
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO rAULdni d. no 19ff

— TAQUIGRAFIA —	 O funcionário
Teme~

Este lárojeto de lei está substituindo esta fórmula e esta

condição de poder reservar a área do terreno ou construir o reserva

rtOrio. I Ele impe que o reservatório seja construido- e'não diz na

sobre a reserva de área.

Além disso, ele não tem fOrruda, diz só que o volumerga

do reservatório tem que seoportar o que seria absorvido por 15% da

área do terreno. Ele diz que tem que usar brita, areia, pedrisco,

sabenos como, para copor adeuada:mente com, o solo e al:sorver a áb-;.

Acra, não est g. descrevendo isso.

O cOc3.igo de obres taba não fala nada disso, mas no decr

rec,--).12..le..tador existe -.ima sit .aço, não estou encontra.ndo agora,

que =ala de fazer este reservatOrio de forma adequada ao dolo do

A SR g . A:7A	 IA WADRO3  - Por esta comparação o projeto

fica muito reduzido • A lei do Vereapr Madeira era mais ampla, :ião

sei se e o mesmo teor do cOdigo obras que incorpora, então, tere-nos

eum prejuizo coo este projeto de lei. Ed-aroo DE Lamana com a alavra

O SR. EDUARDO -	 Ape.-.as gostaria de reiterar um posiça

KPOGRAF
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que o Executivo teve semana passada. É sempre preferívet ter a rese

va de 15% da área do terreno livre de pavimentaçãO . 612 construção.

É a situação preferivel, sempre que possliel 4 esta a'preferncia.

Em função disso / torna-se óbvio que o cSdigo 'que incorpo-,	 ,	 H
!

rou a lei do Vereador Madeira muito IN mais amplo que o projeto

ora em pauta.

Gostaria também de concordar com a VEreadora Aldaiza Spo-

í
sati quando ela coloca ue o Executivo deveria ter uma posição dais

clara em relação XX A pavimentação de raas e calçamentos em

Percebemos sempre uma posiçao muito rígida e exigente sempre e

lação A iniciativa privada, nas não vemos essa prece-pação por par-

te do poder Executivo. Percebemos, lloje,q	 todas as rias de São Pa

lo 4,é- o trata7:e:to asráltico que sabemos q:e não	 o ideal.

queria registrar esta concordância com a V-Ereadora.

umxxxlurtursmull
A S. Al:A MARIA QUADROS - NOs já levantamos, incl2sive,

na assessoria, o preço. O asfalto	 muito mais barato. Não	 sOna

cidade de São Pa)li, todos os executivos , a .(e em regiOes de praia,

alfaltam tudo, sem deixar nada pafa a ago:escoar.Eles argumentam qu

o ciment6\ g muito mais caro. Sabemos 'que existem outras alternativas1

di
,25

colocar: o!asfalto e deixando canteiros, o hexagonal não 4 tão mais

re-

KPC 'GRA!
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caro pelo levantamento ve fizemos, o hex4gono, de cimento tambem e (14e

permite a penetração da tia. E /15o í 26 a cidade de no Palio. Se O-

ii

/ 
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olharmos as cidades, os outros municípios deste-estado — nem -you dizer

dos outros, o pessoal usa alegando que e mais barato, e não esta nem

ai para a questão ecologica.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI 	 So uma retificação. Lembro-me 	 de

que na gestão da Vereadora Luza Erundina tentamos aplicar esse 	 piso

de blocos, mas o tipo de solo de São Paulo dificulta e ha problemas de

mão-de-obra para conservação. A pavimentação asf‘ltica termina facili-

tando a conservação, isso à principio, porque a cidade continua muio

de do piso.de do piso.

esburacada. A pavimentação da condições de se manter melhor a qualida-

,
mesmo usando asfalto pode-se ter uma solução erenante.A

massa asfaltica não precisa ter uma determinada linha de composição.Po

de ser alterada de modo a ter uma granulometria que lhe permita ser

drenante. Isso deveria ser pensado, alem das calçadas verdes, aquelas

que t&u, uma faixa que possibilita a drenagem.

Insisto que devemos pensar seriamente na criação de padrões

de conservaçao da cidade e o direito de o usuario da cidade se defen

der como consumidor da cidade.Podemos reclamar de qualquer mercadoria

ou serviço privado, mas do ponto de vist ",a publico não temos o direito,

isso.

como consumi4res, de ter direito.Ressalto esse fato, porque ha	 uma

e

postura para ' privado, mas para o publico não. Temos de evoluir para

isso. •
•
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A SRA. ANA MARIA QUADROS - Sabemos que São Paulo nunca po-

deria ter sido construída da maneira como foi. A solução do problema

de drenagem da agua deve ser urgente. D ' ou não para mexer no asfal-

to, qual a composição do asfalto, se cria ou não mais buraco. Inclu-/
sive, que se faça, como disse a Vereadora Aldaiza, ca

!
glçada que per-...

mita prenetração da agua pela parte verde.

Mas, esses procedimentos, não preocupam ainda, de maneira

nenhuma, os nossos governantes. E isso não ocorre so no Município de

e
São Paulo. Em outro ~X municipio deste estado ja vi a mesma briga

e a mesma falta de sensibilidade. E certo que em outras regiões a a-1

rea verde e maior e as chuvas não causam os danos que são causados a

esta cidade.

A SRA. MARIA CÂNDIDA 	 Arquiteta, assessora do Vereador jo

/	 .
se Indio. Manifesto a minha preocupação a respeito desse problema da

cidade, e o meu Vereador tem um projeto, o 72/94, infelizmente veta-

do por falta de entendimento tecnico que deveria existir sobre as a-

reas publicas. Muitas vezes, um logradouro que recebe a denominação

de praça tem espaços mínimos de cuidado paisag:istico e para escoação

das aguas, a permeabilidade do solo.

que nos inspirou a elaborar esse prq!jeto foi a Praça da

VBandeira, onde não ha nenhum tratamento paisagi
e
 stico. Deveria lwrer

verde e permeabilidade do solo, mas e tudo cimento. A Bandeira

ali, e uma arca publica, mas sem nenhum'tratamento. Esteticamente po
)I

deria haver uma visão agradavel de paisagismo e resolver o pro lema

KPOGRAF
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Infelizmente; o projeto foi vetado e vamos lutar para derru-

,
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3 . Adilia
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A6

bar o veto. E uma preocupação dentro das -areaS'publicas, Obrigado.

AgSRA. ANA MARIA QUADROS - Mais alguem -quer fazer'uáó- da pa-
-

-
lavra? (Pausa) Vamos encerrar a discus-sãO-.6 pr6jeto:59à/6,..,e '. vamos

passar para o projeto 616/96, que d'a primeira audiencia pUblica, por-

que aihae, estava colocado em uso e ocupação do solo e não em Código de O

bras, mas e a segunda discussão que vamos ter do mesmo assunto.

Peço ao Roberto que faça a leitura do projeto.

O SR.ROBERTO - Projeto de lei 616/96, de autoria do Vere -

dor Zenas Pires, e dispõe sobre o desconto de 30% no valor do IPTU Ide

imoveis edificados anteriormente a lei 11228/92, dotados de elementos

construtivos de captaç3o e retenção de águas pluviais. O elemento cons

trutivo ftsera definido pelo Executivo com dimensões padrão, adequadas

ao tipo .,do solo e áea do lote prevalecente no Municipio e capacidade

de absorção equivalente à produzida por 15% de arca liavre no lote em

questão.

' O interessado no referido beneficio devera' solicitar ao se-

tor competente do Municipio os dados referentes à constituição e cons

trução do referido elemento constuutivo, e, aposa sua execuçao, a vis
c

tona.

/

Pel propositura, o referido abatimento do IPTU aplicação a

penas aos im reis cuja execução do elemento construtivo de captação,

absorção e etenção parcial de aguas pluviais esteja em conformidade23

I KPO GRAF
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com as disposições da treferida lei e sua regulamentação.

.	 •	 4
-	 A ¥justificativa do autor e que a medida objetiva incrementar

	

t,-	 •,..,
'''S .- ,.,.:.-:.-;...., . •	 . N:co-,.	 _	 ..	 ..	 .	 .	 .	 ,

-f> •

a absorção das - .4guaS das chuvas, implicando em redução sensrVel dos prc

blemas das enchentes, causados em grande parte pela impermeabilização

• .--;	 p.	 .
do solo iirbatio.

._-_.14,v,_	 - ---; , . t:t.',i	 -.., - • -	 -
-.	 ,	 •

,	 0 pessoal da comissão de Justiça foi pela legalidade.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Esta'st aberta a palavra a quem de-

la quiser fazer uso.

O SR. EDUARDO DELLA MANA(Secovi) - Os registros da outra audt

Mtrilnártg--tgg-uããW-
.........

^
encia vão ser considerados?

O SR.

•
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O SR; .-
- Bom, como eu ja me!

2

;•••¡.‘:'

. .

KPOGRAf

Eu quero fazer um esclarecimento: na semana passada nos

tivemos uma audiencia pUblica sobre esse mesmo projeto, mas MIO como a

materia-fo' publicada com um assunto diferente do que c)idigo de obras,

ele foi publicado , como uso e ocupação de solo, e a audien
1
cia foi feita

V

-
abordando o topic° uso e ocupaçao do solo, a Comisso resolveu fazer no-

.	 .

vamente a audiencia para no haver qualquer duvida quanto a aplicaçao do

artigo 41 da Lei Orgânica do Município, mas nas notas taquigraficas d

se projeto serão incluidas nesse projeto de lei.

manifestei anteriormente, esse projeto MM do Vereador Zenas Pires eu ach

louvável, porque ele visa o que ? Visa os imOveis construídos anteriorme

te ao COdigo de Obras, que e a Lei 11.228, e está propondo um incentiv

ao conceder o desconto de IPTU.

A gente percebe, o Executivo tambem jS se ' manifestou, c

-
que nos temos de casas por Sao Paulo cujas areas de quintal esto total

mente pavimentadas e uma coisa enorme e ate assustadora, então eu acho

.	 . .
\-	

-,
,	 ..

que um projeto desse tipo, a incentivando o proprietario do imovel 	 a
J

J	

.. •
-

construir esse anque de captaçao, ajudaria bastante a resolver o problS

ma.
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A SRA. ANA MARR QUADROS - A palavra se encontra em aber o

para quem dela desejar fazer uso. (Pausa) Tem a palavra a representante

do Voto Consciente.

1 •	 •

A SRA. LULA	 - Eu não tive tempo de estudar

projeto na Integra, mas eu acho que deveria ter um substitutivo para es

tabelecer o tamanho do lote, ou o tipo de construçao, porque senso toda

as casas grandes, que tem jardins amplos, poderiam pleitear esse desclnro
1	 I

de IPTU; eu não sei se esse e o caso, dependendo da XMEM leitura da In

1
tegra do Projeto de lei, mas as casas de zona 1, residenciais, que con-

tam, dentro de sua área, com uma área construída pequena e um jardim

imenso, ajardinado, isso e muito bom para a Cidade de São Paulo, mas nã)

e o caso de essas pessoas pleitearem os 30% de desconto do IPTU, porque

a lã Cidade precisa també' m da renda do IPTU, então )eria abrir a porta a

esse caso. Seria uma consideração estipular o tamanho do lote e talvez

a zona residencial e o tipo de construção. Eu acho que isso já se tor

muito complicado.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Obrigada. A Lula levantal

uma questao interessante, importante, porque realMente algumas zon

tem isso e não seria o caso de esgoto.

32
CDGRAF
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Então nOs vamos pedir ao Roberto que ., eia, .4ntão, esses

artigos para ver se cabe então o substitutivo.

1

O SR. SECRETARIO . - O Projeto preve apenas a isenção,
"

abatimento de 30% ' do IPTU nos casos de havereafflág construtivo para a

captaçao das aguas pluviais. Na regulamentaçao eu acho que isso fica

claro quanto a que esee elemtno construtivo so devera ser permitido on

-
no haja os 15% de absorçao pelo terreno, certo ?

1

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Então eu acho que seria intil -

i
i

ressante a observação que a Lula trouxe, e nos fazermos então um substi T C_

tivo porque senão de pois vai dar margem a pessoasque não precisam, colo

-
carem, no e ? Acho que podemos expor essa questão, essa preocupaçao.

Mais algu j,m deseja fazer uso da palavra ? (Pausa) Então

e

vamos passar ao ultimo projeto, que e o 631/96, em fase de segunda audi

cia pilblica. Solicitamos ao Sr. Roberto que proceda a leitura.

O SR. SECRETÁRIO - Projeto de lei n 2 631/96, de autoria

-1
do Vereador Jose i lMentor. O Projeto altera a Lei11.522/94, ultime lei

anistia de edif caç 'ó- es irregulares, dando prazo at31.12.96 para a Pre

feitura efetua o processamento dos pedidos solicitados, quando, a part

KFOAF



CÂMARA MUNICIPAL DE S
— TAQUIGRAFIA —

IML

Norma 1 Aud:rPablica 06.1i7.96
.	 ^

DATATAQUIGRAFO SERRA°FOLHAROO IZIO

•
•„.. -

A7 4
:.•

dal, o protocolo de solicitaçao de regularização passaria a ter , no ca

e residencias unifamiliares, R1, os mesmos efeitos geradospelo auto d

regularização.

Dentro dessa mesma perspectiva, foi substituido, no art

14 da citada lei, o termo "apos efetuada a regularizaçao" por "a qu

quer tempo", para a Prefeitura verificar a veracidade das informações

claradas, as condiçoes de estabilidade, de higiene, de salubridade,

-
segurançam de outras edificaçoes e de respeito aos direitos de vizinha

A justificativa do autor e a de que a propositura, proc

rando efetivamente garantir os direitos do cidadão, dando um prazo limit

para a morosidade da burocracia do Executivo, beneficiaria os moradores

que desejam regularizar os seus imOveis, e isso porque, apesar de a anis

tia em tela haver sido promulgada e regulamentada em meados de 1994, tese

apenas 25Vdos processos analidados ate agora, estando pendentes ainda

R 75.000 casos.

-
A posiçao da Comisso de Constituiçao e Justiça foi Mi

legalidade, com a apresentação de substitutivo apenas para adaptar o

Projeto à melhor techica de elaboração legislativa.

KPOGRAF
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.	 (	 •
-- •
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reida
sobre a propositura destacamos o pronunciamento do Sr. Domingos Sinival

..	 -
..,	 „':.'•.. 	 .	 \	 i	 /

dd(?),l_ntegrante da Comissao de Verificação- :46 Uso do Solo, 'da StHAB,
,....,.. 	 ,	 .	 -.1.4.-.:,..::;,•	 .	 ..;._ .	 ,-,

,	 •	 .	 ,	 .	 ,

observou o seguinte - primeiro, pela lei 11.522, reside/leias com ate 15

metros quadrados foram efetivamente anistiadas, jã tendo sido enviadas

ra essas cerca de 1.200.000 residencias o seu certificado de regularida

segundo, para as com metragem acima, esta se procedendo ao processo d4

regularizaçao, caso a caso, de uma forma mais apurada ate do que a da

aprovação do projeto, para verificar se a interferencia com o logradout.o

pUblico,E8H gaWARAggaMMâffl com cOrregos, com cláusulas restritivas d

.	 .
-

-
.-:-c16(?),1.ntegrante

,	 •

,
da Comiss;o

Ei in -e"-riCãik.~~g3Zt 2t

•
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-ret2cE.Lao:	 t	 . --

Q. , dessa forma, alem desses aspectos que o projeto nl!iO.".1e'vm'(ç	
.

.,,,	 ...: ,,,:'. ''. . -	 •	 '1.	 -, ., ,	 .	 . *.	 •	 ..	 r .	 - -	 •

--
conta, de nada Pdiantaria consider a r um protocolo como uma

regulnrizaço, pois 1-ão se teria 2 plrnta urovada e cariMbad-
i-

-
pela Prefeitura , além de Ao se ter o certificado de regularizaço.

)4
elemtnos imprescindveis p-ra se reig levar no registro de meSveis

no caso de venda.
vri

4 9 , ?demais, ,a s reformas dess9s ecU_ficP0Ses se torna-

riam bastante conplic-ds, pois	 n h-ver-1 ,- como comp-ov-r o crxe

I

foi, realmente, ! regulriv=do.

Assim,	 Csomisso de Ed'.f-:c-ç 7= 0 e do Uso do S-lo e -

Sehal, por consequ'ànci !--.„	 contr- o nro'eio.

A sRA.	 	 	 -	 A p .1.,\--r- est' -	 "t.er.

O SR. DO=GOS 1.;UNES DE  BRITO rETo — snu do

dos Tecnicos, Indstri ,-. is do Estdo de So P' U l '). Vocts me VY-":1

sindo d-qui e entr-ndo. Fui -tc; o i-1:,-e-'..e do Vere-dor J-s(=.

porque um arquiteto, um 2seessor dele...c ,)nvers p ', d'retn-le ,--!e co

ele. Ele me pediu 1=2 que eu fiz-ase:e -1çum- cois- - respeïro. -.:..

fosse em algumas regionais. Sou projetji sta e seri na . pele o pr.-

/ .36
m,oGRAF 	1:lema das recuinriwfç ;-j eST--So c ..vers6s	 co'n

•-n

i
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Tt-~.~-. 1

.	 .-	 •- .-•t	 ..• -
as `dadee, que presenciei nas regionhis. SRO coisrs que ocorrerem.

. . -VMOWN . ='.'".::;- gROWI

	

._	 •

Por exemplo, no caso dos moradores, .eles v'o nas re-

gionais e no tem informaç6es a respeito . pórRue Os—lirodesàos est7o
/	

,	 -7	 ...,	 .	 . ---,-.:h_..--',,rs-7-:-:-...r+9,..•,.,..rv::;:-.4-.:,:4-1.-, ,,,,
,	 -	 .••	 ---3-..:,,•e--= ....1;",:;'-'7•• n•:-:: .•''', 4 2.4.4..N5

	

*"	

„Ái.
.	 .	 * • • . a	 .	 •	

• - f'. e -	 '.:...- "jr-‘,11:,.nh.,.:.,, • . ..-, ,4":../1-44';'kt- ..""..:,•,:N"..	 •À .;,.......>«,_,,k:4,:i-	 • -	 -.	 .	 • - .' • -.':'—' . centralizados em ATST (?). Ent2lo, 'tent casos de vizinhos quç'entes

, • ..
do processo vir para ATSI(?) n lguns receberam plann ta e o auto,

outeus receberam s6 a planta porque o auto feito por um comando

, da X7091= Prodam. No caso de lei a regional ro tem autoridnde

•

p-

ra emitir o alvará com...foi feito direto pel- centr-1.

TAm casos Ce clientes noesos, de amigos meus1 que ebr2—

comárcio e quer ,̂ -,lo puderem eer rers:u1-, riz , dos ,te	 p-;7-

falta do =,:uto de regul-r'dade, ou sef.a, rerularizado na ques-tg-)

de licenciemento de funcionamento. O que a Prefeture fez? El,

emitiu uTn orientaço	 d'..yers-t	 Czerd-) que

na esfera municip-1	 eeses processls erquc:n-.-N

nao wr_sse relrizç. as, os eeal:elecimentes conerciir

dependem de legisl ,n g:o estadual e federl também. Enio, se e...

(ininteliEvel)... municipal eles n g.0 podem inicir documentos de

)-origem federal(
i Y.

Wtri	 - •

Um cliente meu, Juiz da V-d- de Fam{li- (1 ,--. PenhP, re—
,iI	 I	 f	 . .

a?

. .

Li
quisitou a p

I

rteldo'alvará e auto de recul2rizaçâ'o ds plenta p-ra
*	 1
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- TAQUIGRAFIA - 	 0 funcionário ...... IA • ...........

DATA ORADOR COM

ação de iventário e ate hoje a Prefeitura não atendeu. Pomos

pessollmente, com os advogados e os herdeiros na SAR e nada foi

feito. SegEndo a informação que recebemos, eles sci atenderiam/se

o prjprio juiz oficiasse diretamente a municipalidade. O juiz, n--

turalmente, não fez isso. Essas coisas tem que ser provocadas pe-

las partes.

Agora, há uma outra questão seria que é o duplo grr:u

de análise. Essa análise fere a hierarquia do pr,Sprio C rSdigo de

Obras porque alei de regularização. O Artigo 19, da Le :, de Introdu

ço do C6digo de Obras se refere a isso: as anistias vif:ornm de

acordo com a Lei 838V7 g . Isso est ro Cdi.go, n- lei de 199^.

Então, o que aconteceu? Esto -:alisando processos tamb:1 den'.2-D

da rerional. Esses Processos de -) ,-clem Ce 1 0-7 e l'rf' esto sendn

analisados na AR. O que estl eccr.tecendo? Exise um decre t o

pai que estabelece as instncias adminisr n tives desde q uedo a

SAR retirou esses processos d- regional e p-ssou pra	 ATSI,

camente, todos os processos. deveriam secuir para -nárise cent

lizada, ltinixxs mas alguns ficnram n2s regionais. 2dErse Pede-se

então para a ; O tmara, para n Comisso que reforce esse memnrardo

da SAR para ue todos os processos saiam das regionais e s'.ram
1-'
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1, sem contemplação, sem nenhuma demora.

Tenho também um c-eo pessoal que e terrivel, e sobre

diretamente para ATS

1

A8 14

•

um processo que protocolamos na Administração Regio:al,de Perus.
1

Esse processo foi parar em Guaianases. NO mesmo dia em que chegou

em Guaianases ele foi indeferido, sem correspondencia c o cliente,

sem comunique -se, sem an g lise e sem publicação no Diário Oficial,

Essee processos tambem seguem as leis que regem os processos, a

Lei 8777. Então, tem que ter o comunique-se no se pelo Diário

Oficial como por via postal, deve ser comuncado na resd'énee

) 6da pessoa, p ,, ra isso existe o espacinho 1 ! p .9ra	 colocaço do

3EP. Tudo isso foi feito antes d transfer gncía dos processos

para o centralizador, ou seja, o processo ficou indeferido e ewx

ficou na regional. lUçrios processos indefer- :_dos 1- caram nr rerion91

:lamento e sem solução. Esse é o t'po de process)

sso foi indefer'do

KPOGRAF

CEP. Tudo isso foi f

para o centralizador

ficou na regional. V

de Guaianases sem an

de comercio: o proce

em Guaianases ele fo

sem comunique-se, se

Essee processos tamb

Lei 8777. Então, tem

Oficial como por via

da pessoa, p ,, ra isso
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CoDátt..2
No Qmkop, no foi multado, e ate hoje não se sabe a razão.

Consta que o processo está 14, mas fisicamente ele está na Regional.

Quando da anistia de Jânio Quadros, 86, 85 mais ou menos, acon
-!U"_00:muniauie-s

tecia esse tipo de caso; acontecia muito. Vê-se qta a AT-SI

pelo DOM ,aquelas relaOes enormes de"comunique-se"; todos os DO de 86

mtenho alguns comigo. Precisamos saber se eles também comunicam via

postal. Pelo "Diário Oficial", sai. Agora, at j hoje não tive ciência se

enviam l zmxion por carta, às residências. Se não mandarem, têm de enviar',

senão o processo fica em desacordo com a lei.

Essa atitude foi objeto, incl'Isve, da Or: Si. Por V-r4T1T-gl fa-

lhas administrativas e inobservância das leis, eles tiveram de ser nova

mente despachados e reanalisados sob o edigo "despacho em revisão".

No tempo do Jânio, havia muito processo que era indeferido por

abandono - artigo 20 do cOdigo antigo. Depois de certo tempo verifico ...z-

-
se que as pessoas nao eram notificadas ou no eram comunicadas via car-

ta. 0 que foi que aconteceu? Como se tratava de um grande nl'imero de pro

cessos nas xx Regionais, saiu uma OM, novamente, dizendo que os proces-

sos que foram indeferidos deveriam m receber wn terceiro despacho, "des

pacho em revisao", voltando a ser MMICX reanalisadod. Muitos deles fo-

rara regularizados.

KPOMAF
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112

R

aud.plblicaal_ex)19

à Regional e verific

1.1. processos ainda

Segiiu-se, então, a lei que dizia que os processos tinham de
.	 -,	 -seguir esse trâmite burocrÃtico legal. Essés . da 11.522, ' não estão tendo

essas normas observadas. Esse caso, por exemplo, foi indeferido sem se

comunicar via "Diario Oficial". Então não foi dada legalidade a esse

indeferimento.

É o momeento de se invocar todas essas normas e atualizg,-las ou

algo assim, comunicando corretamente as pessoas.

Lembro que o Domingos Celibaldo Jlimior, da SAR, cUz o seguinte:

s edificaç3es
,

50 metros ja estão regularizadas. So que são aquelas

edificaç3es que jcl, tâm IPTU lançado. Tivemos diversos casos, por exemplo,

de edificaç'Oes que tinham 49 metros quadrados e hoje tgm 112; essas não

foram regularizadas diretamente, mas COMD 49 quando existia 112. O que

foi que essas pessoas fizeran? Entraram na Regional para acertar a g.rea

para 112, mas muitolS desses casos se enc pntran çja indeferidos na Regional.

1:aeiettt.,5=22= Logo, o Municíp io não tem conhecimento dessa

obra. É esse caso que falei: a edificação tem 112 metros e estava como

Imposto Territorial.

Creio que esse caso tem de ser regularizado de oficio. Voltar

o que estg ocorrendo. Verificar tambgm por que

,
ndo apalisados na Regional. Se for da competgncia,

'	 / 41

r
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da Sehab, que vá. para tht

•va para lá ser aprovado.

,janistiados,/
s..1_15-wARt-^=2.zaç.c.:o resultante dos imjveis -	 com base na k Lei n2 11.522, de

1 •

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

- TAQUIGRAFIA
N110 LnPi ...........
N°. ................ de 

19
.f?	 •	 .	 ..........

• • 	 •
• -":;-••

a ser 11~ aprovado; se for da sAR,102an que;	 -

No fundo 4 pc Isso. É de bom alvitre que esse

das as R-1. d/ Se estão sendo indeferidas por abandono,

PL contemple

o 

to-

defira-se - -porque
-	 -

é até 150 metros quadrados. A pessoa abriu um processo, pagou uma taxa

de expediente e foi indeferido, sendo que a obra dele tinha menos de

150 metros quadrados, quando a intenção era apenas a 'de fazer um acert)

1de g.rea.	 1

A Prefeitura soltou um comunicado no dia 20 de janeiro - não

sei se e do conhecimento ' de vocU - aue diz o seguinte: "A Secretaria

das Regionais comunica aos interessados na obtenção do auto de regulari-

13 de maio de 94, que os processos ora centralizados fisicamente na

Prodam serão apreciados e despachados de acordo com a ordem cronolggica

de entrada g5NUie-525tEái nas Regionais, salvo casos de extrema ur-{

gencia, que sao objeto de pedido expresso junto ao gabinete da Secreta-

ri o ". Foi o caso da (ininteligivel) que não foi atendido. " A ce-

tralização dos processos visou tão-somente maior agilização na aprecia-

ção e decisão dos mesmos, com o intuito de reduzir a, agg solução de to-
25,

dos eles num prazo mg.ximo de seis meses, áo invés de el921b anos, como

KPOGRAF%
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•

•navels a legislação. Se não he'.

• ,t. `• • ,• • ....

.%ocorrerei junto ao Regionais, com prosseguimento do rito de solução que

:..-.„, 	 . •	 '... --:' • • - - ..;. ,.'-•.:5,2,:.5;:

	

..	 ,..'.

-vinha'ocorrend6. Qualquer dividapodera âer'esclarecida junto 11. Supervi -1

são geral de Uso e Ocupação do Solo do gabinete desta Secretaria". Isso
• /kfèkl

• _-

saiu no dia 20 de janeiro e o prazo de seis já se escoou.
-

Muito obrigado.

A SBA. PRESIDENTE (Ana Maria Quadros - PSDB) - Domingos, da

Sehab, tem a palavra.

II SR. DOLU.NC-OS - Quero fazer dois comentÉ.rios.

Obviamente, temos muitos problemas na Secretaria da Habitação

.-com a quantidade de projetos de lei da lei de regalarizaçao. Sempre

falamos em lei de anistia, nas sempre temos de ter em mente oue e ';:ma

lei de anistia e restaarização. Anistia k)ara as edificaç3es resic."4.enciaie

ate 150 metros quadrados. NOs j g. enviamos, atraves do Departamento de

Cadastro, N. 'Secretaria de Habitação, um milhão de duzentas mil revlari-

zaç3es.

Quando voc8 liz que o processo foi indeferido sem "comunique-

/-se", lembro que o pr 1ol esso s6 e comunicado quando ekistem infraV)es sa-

•infração ;(
t vi -:Wf	 A. sane.vel, ele pode ser, de

LjAmatc_4 _inSkfD_Li dc,/sem se precisar  comunicar.
'

KPOGRAF
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RIAM IVP1W do prop.
Ar. ......... y92,	 do 195 (o 
Q &Reto n a ri o	 1Ot4 O 5? 	.....

domingos

ARTE

• •:,..4,;rx-•
• • .	 •	 N".

Qunnto à carta‘a qUe voes se referiu, a propOsito da anistia

havida no Governo Jânio Quadros, lembro que não era obrigfiticiísio o envio

de correspondância sobre as decis3es tomadas nos processos de aprovaçã

de ' projetos ou de regularização. êeweace~mi'L--inngRM~Ro

KPOORAF
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.Domingás'
I

GESSA° 	 DATA 

Aud. PlIblica 6/11/96

•	 •	 -
ISSO porque esta carta pesdou a Ser obrigatOria a partir da Lei n § 11.228, que'é o

CAMARA

de EdificaOes, a qual foi aprovada em 1.992. Ate entlo, a Sehali vem fa,-novo COdigo

sondo isso há muito tempo, mas sem-are como atitude isolada da Secretaria da Habitaç'áo

que comunica a decidi° de ciada processo ao interessado '0 ao responsável, seja engenhe

ro, seja arquiteto.

Essa lei passou a ser obrigatjria a partir de 1.992. Há inclusive decisZes da

Comissao de Edificaç'Oes e Uso de Solo com as quais voc5 se sentir prejudicado, ou ca-

so vocó* no tenha recebido a correspond gncia, pode-se provar o rio recebimento &está.

-Voc pode atá re,:..brir o sou processo, apesar de ter passado o prazo de reconsideraçao

A SRA. PRESI= bma Manla.RetkuLz=1- Ent'go encerramos esta audign

cia.

KPOGRAF

n•n-•n••n 	 •



menwmalemBil

CAMAKA mUNICIMAL DE SA0 PAULO

S r GUE, Juntada nesta data et3 -r-2~1 rubricada uh

telha Le



11111YE:Xf;
7 sw.V.

7.4
i6
i6-2565/i996

fiada
Folha	 D2..do prof.

de 195
f olério

1'1	 II o

-010

PARECER N°	 DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E
MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N° 492/96

De autoria do Vereador Cosme Lopes, o Projeto de Lei n° 492/96 dispõe
sobre a obrigatoriedade de telas em residências que possuem animais domésticos.

Argumenta o autor na Justificativa que a medida visa evitar ataques de cães
aos transeuntes que passem pelas calçadas.

A Comissão de Constituição e Justiça deliberou pela legalidade da
propositura, tendo apresentado substitutivo para adaptar o projeto à melhor técnica de
elaboração legislativa.

Em vista de se tratar de matéria relativa ao Código de Obras e Edificações,
realizamos 2 (duas) audiências públicas sobre a propositura, conforme determina o art.
41, inciso VII, da Lei Orgânica do Município, juntando, às fls. 12 a 62, cópias
xerográficas das notas taquigráficas dessas audiências.

Também consultamos o Executivo, através de pedido de informações, tendo
o mesmo respondido através do Ofício A.T.L. n° 250/96 (vide fls. 64 a 68).

Após análise desses elementos e do projeto em si, concluímos que a
propositura merece nosso apoio. Com  efeito, é muito comum os proprietários de cães
ferozes deixá-los à solta na parte frontal das residências, como forma de dissuadir
preventivamente eventuais ações de marginais. Ocorre que esta atitude, perfeitamente
aceitável face à crítica situação de insegurança que aflige toda nossa população, não
pode penalizar pessoas que estejam passando pelas calçadas, principalmente

CÔO. 0522
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crianças e idosos, e que, de repente, se vêem atacadas ou assustadas por estes
animais.

Assim, no mérito, pronunciamo-nos FAVORÁVEIS à propositura.

Tendo em vista, todavia, as discussões efetuadas nas audiências públicas e
a resposta do Executivo, onde se verificam as necessidades de se estabelecer
sanções para eventuais infratores desta norma, uma melhor definição dos animais
domésticos que faz requerer os cuidados que a propositura aponta e os locais onde

1BP devam ser colocadas as telas, apresentamos abaixo substitutivo atendendo a estes
quesitos, já incorporando ao mesmo a redação apresentada pela Comissão de
Constituição e Justiça em seu substitutivo.

SUBSTITUTIVO N° 	 DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE AO PROJETO DE LEI N° 492/96

Dispõe sobre a colocação de telas nos
portões e gradis frontais das residências que
possuem animais domésticos que possam
atacar ou assustar transeuntes nas vias
públicas.

•••••n•n••••......•	 •

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO d e c

Art. 1°- Toda residência que tenha animais do ... ... .............	 °ir.

ou assustar transeuntes nas vias públicas deve ter seus portões e grad ', "rontais

Art. 2° - O não atendimento das disposições desta lei sujeitará o infrator à
penalidade de 100 (cem) UFIR, dobrada na reincidência após intimação para
regularizar a situação.

2

CÓD. 0522

........... 7".
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Art. 30 - O Executivo regulamentará a presente lei no prazo de 30 (trinta)

dias, a partir de sua publicação.

Art. 4°- As despesas com a execução da presente lei correrão por conta das

dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 50 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, em

-n

RELATOR

'	

PRESIDE

3	 17 - RELCOM
17-3335/1996

CÓD. 0522
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Recebldo na Comissão tiff
Finanças o Ormon:o

Em  52102/%s  /0:  3,0 

À DT. 94 - Senhora Chefe,
De	 T;ordo com o Art. 275

do Regirto Inti-r.3, solicito o arquiva-
mento dodo prusente projz:to.

SP.,

M•IGELA BORDIN ANC)RE0N1
Secreterie
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Gabinete Vereador HANNA GARIB
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REQUERIMENTO "." - "S1:3-0360/1997

REQUEIRO à Douta Mesa, na forma regimental, sejam

desarquivados Projetos de Lei e Projetos de Decreto de Lei do Vereador Cosme Lopes que foram

arquivados, abaixo discriminados:

- PL 1103/96, PL 255/96, PL 492/96, PL 493/96, PL 735/96 e PL 735/96;

- PDL 103/96, PDL 111/96 e PDL 112/96.

Sala das Sessões, em

Líder dai ancada o PPB

HANNAI
dor
IHAFIEB

- V e a	 -

.,
IICINDVR - REQD.23 - 06.02.96 - 0756 -
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DEPARTAMENTO
DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Pron. encerrado ci 	 406- 

Arquivo em 03 O

t)
VIVIANE.FrTRA PÓ 

Assistente 1 é nico d Direção 1

CÓD. 0233
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

VIVIANE F....„,FPEIRA PO
Assistente FOiC Direção 11

À ATM - Sr. Assessor Chefe

Em atenção ao RDS 13-0368/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB,
segue o presente expediente para volta a tramitaçao.

São Paulo, 12 de março de 1997.

UMA 'SAIR

Cbefe de Seçao rcra — CSu°1Dilstili! Ato
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PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, prorro go o prazo para elaboração do relatório, conforme

disposto no artigo 63, "caput", do Regimento Interno.

Em 3-1/ 02/1997.

DITO SALIM

PRESIDENTE DA comIss4o

DE FINANÇAS E ORÇAMENTO
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O presente projeto de lei, de autoria do nobre- Vereador

Cosme Lopes, visa tornar obrigatória a colocação de telas em resi-

crências que possuem animais domésticos.

A Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Am-

biente apresentou parecer favorável, com substitutivo que obriga

colocação de telas nos portCies e gradis frontais de residências

com animais que possam atacar ou assustar transeuntes e, impe

multa de 100 (cem) UFIRs aos infratores.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor, nos termos

do substitutivo supracitado, visto que as despesas decorrentes de

sua execução correrão por conta de dotaçCies

prias.

orçamentárias pró-

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento,

de 1997.

em Oj abri l
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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TAQUIGRAFO

740551.
112eSra

SESSÃO DATA

14/10158

OPERADOR DISK

,8-"PL 492/96 9 do Vereador Cosmo Lopes (PPIS). ffitopZio ao1rre a obrica.to-

r~ de tolas em residaolas quO pasmo= animais dzaéstioos. Pane da discussão:

la. &proveja mediante voto favorlval da maioria absoluta doa macabros da Calara.

UMSTS. aá3 CO3ur3ss D2 JUUTI E POL. =Au."

REVISOR

CGD. 0596



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
—TAQUIGRAFIA —

d`-'çs° 1) O

• •	 1. &-fa....k, k./ 1411 --- Ilanctawato-- 	 -
Q Ta. par=lir: 31(Jos&indio kRoredpi - rSo há oradores inscritos;

o substitutivo. 
eatá orioriuda a ai501153730. VOt0f3 CU nrs. Veiiadores virraves -pornwsza- 9an como

esta; os oentrtirios ou . aqueles quo desojarom voriiiicacjao nominal cie votatPo /2,r4f0r,--

tom-ea agora. et:z2ap28==ka

2zza=cpsze===C=omp5tatzt=

O • ixn/àmi›:,D3	 (Pola ordem) - 3r. Prooidente, a banoad4

do P3-03 vota contrariamente 'ao substitutivo.

vi I A	 .
O sa. parmrenn (Jba(7- ,Índio-nizreii4a-tG-13enoimmto-- Prn)

ao os votos oontrÉrios da bancada do P3DB, réstí. aprovado.

• Vamos passar ao item seguinte.

1CÓD. 0596



do processo n.°
NOPapel para informação, rubricado como folha n°

L6103 20 .0 	 (a) 	 Máf~oti 
omitir nistrativo

9

Câmara Municipal de São Paulo
cuplo

À SGP - 33 - Sra. Supervisora,

Encaminho os presentes autos para arquivamento, tendo em vista
que o Substitutivo da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente
de fls. 103 e 104 foi rejeitado em 2 a discussão e votação na 102 a Sessão
Extraordinária, em 06 de março de 2007.

15/03/2007

Ângela BO-yin—Ancireoni
Subsecretária d Apoio Legislativo

SGP 2

er
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Papel para informação, rubricado como folha n° 112
do processo 01-492 de 1996 03/04/2007

UNA ANG, A2GUMAUSKNS
27

433

2d5nara ÁtazicOai ale jdo Attio

SUPERVISÃO DE ARQUIVO GERAL

Requisitado em 12/03/1997
Arquivado novamente em 03/04/2007
Com 112 fls.

LINA
M.

000.927 •

' LO ASC

sGP-33

CóD. 0561
~ene a• emulo Faias ia Cair.
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